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APRESENTAÇÃO 

 

Esse subsídio contém a seleção de algumas homilias e reflexões de Dom João Carlos 

Petrini no período do seu pastoreio à frente da Diocese de Camaçari 2011 e 2022. 

 

1. RECEPÇÃO DE DOM JOÃO CARLOS PETRINI PELA CIDADE DE CAMAÇARI 

COMO PRIMEIRO BISPO DA NOVA DIOCESE DE CAMAÇARI – (CIDADE DO 

SABER 15/02/2011).  

 

Fico muito grato e feliz pelo convite a este momento de encontro fraterno com a cidade 

de Camaçari que me acolhe com carinho, com os gestores e as autoridades das 

diversas esferas, com as pessoas que têm maiores responsabilidades para administrar 

os diversos aspectos da vida em sociedade. 

 Agradeço as bondosas palavras de acolhimento do senhor Prefeito Luis Caetano e os 

votos de um feliz trabalho pastoral na Nova Diocese ....     

 

 Fico comovido diante de tantas manifestações de afeto e de boas-vindas. Chego a 

Camaçari de coração aberto, com total disponibilidade para colaborar com o grande 

trabalho que aqui já é desenvolvido para o bem do povo, quer pelas lideranças da Igreja 

como também pelas lideranças da sociedade.   Quero aproveitar este momento para 

uma breve apresentação.   Nasci na Itália no ano em que terminou a II Guerra Mundial, 

sou filho da Paz. A Itália estava destruída pelos bombardeios e pela ausência dos 

homens que tinham ficado na guerra. A situação era de grande pobreza. Mas, durante 

os anos da minha infância e da minha adolescência presenciei, inclusive em meu pai 

e em outros membros da minha família, um impressionante dinamismo de 

reconstrução, um verdadeiro fervor para reconstruir as casas, as escolas, os hospitais, 

as estruturas da vida urbana. Em poucos anos minha terra tornou-se um dos países 

mais ricos do mundo. O tecido católico ainda sólido proporcionava um clima de 

colaboração fraterna nas diversas necessidades.    

 

Este ambiente penetrou na minha alma e carrego até hoje algo daquele espírito 

empreendedor animado de esperança que não mede sacrifícios para construir não 

somente o bem particular, mas acima de tudo, o bem comum.   
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 Fiz meus estudos clássicos (muito latim e muito grego) e me formei em Ciências 

Políticas na cidade de Perugia, imaginando que o poder era o valor mais importante 

para realizar coisas boas. Durante a adolescência, estava afastando-me da Igreja que 

me parecia sem utilidade na perspectiva de vida que vinha cultivando.   Por graça de 

Deus encontrei um grupo de jovens do movimento Comunhão e Libertação com os 

quais pude reencontrar a mesma fé dos meus avôs e dos meus pais, mas vivida com 

um entusiasmo, uma vibração como nunca tinha visto. Descobri um cristianismo que 

tinha a ver com toda a minha vida, com minhas esperanças e minhas angústias, com 

os conflitos e os desafios. Abriu-se para mim um horizonte de luz e de empenho que 

não poderia imaginar antes.   Descobri que a coisa mais importante na vida não era o 

poder, mas Jesus Cristo, porque com Ele tudo adquire um significado mais profundo, 

uma beleza que sacia o coração, uma verdadeira utilidade social. Isto me levou a 

reformular meu projeto de vida.    

 

Pensei de passar dois anos no Brasil a serviço dos pobres e cheguei a São Paulo em 

1970, acompanhando três sacerdotes missionários. Uma vez mergulhado na periferia 

de São Paulo, não era mais possível voltar para fazer carreira política ou diplomática, 

me parecia uma traição. Desde aquele tempo até hoje sempre mantive um vínculo com 

a realidade da periferia, mesmo quando a atividade principal me levava em outros 

ambientes, procurando fazer a ponte entre a Universidade e as classes populares.   

 

Estudei Teologia em São Paulo e tornei-me sacerdote, já com 30 anos, com grande 

sofrimento dos meus pais que sonhavam outros planos.   A fim de colaborar na 

reconstrução de uma presença cristã na Universidade que tinha desaparecido em 

consequência da crise da JUC, fiz o Mestrado e o Doutorado em Ciências Sociais na 

PUC-SP com grandes professores.   Em1989, a convite de Dom Lucas Moreira Neves, 

vim para Salvador. Fui Reitor do Seminário Propedêutico até 1997 e de 1998 até hoje 

sou Diretor do Instituto da Família. Trata-se da seção brasileira do Pontifício Instituto 

João Paulo II para Estudos sobre Matrimônio e Família, fundado em Roma pelo Papa 

João Paulo II e presente nos cinco continentes.   Em Salvador comecei a frequentar a 

região suburbana e, particularmente Novos Alagados onde, graças a uma ONG e à 

participação de diversos sujeitos, públicos e privados, o bairro foi urbanizado, as casas 

reconstruídas e deu-se vida a diversas obras educativas (uma creche, um centro 

educativo para reforço escolar, um Centro de Orientação à Família, uma Escola 
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Profissionalizante entre outras atividades). Recentemente foi construída uma Igreja 

onde atuam dois sacerdotes, para que fosse reconstituído não somente o bairro em 

suas estruturas urbanas (ruas, esgoto, muros de contenção, etc.) mas o próprio povo 

na sua unidade e identidade.   Do Instituto da Família nasceu o Programa de Pós-

graduação em Família na Sociedade Contemporânea da UCSal, com Mestrado e 

Doutorado, onde sou professor de Sociologia da Família e Coordenador.   Fui nomeado 

bispo auxiliar de Salvador em 2005 e em 2007 fui convidado pelo Santo Padre Bento 

XVI a participar da V Conferência do Episcopado Latino Americano e do Caribe em 

Aparecida como perito. Durante alguns anos fui também diretor do Instituto de 

Teologia.        

 

Faço parte da Comissão Nacional Episcopal para a Vida e a Família, da CNBB.   Deste 

interesse pela família, que quer dizer pesquisas, publicações de livros e artigos 

científicos, nasceram entre outras coisas, as Escolas de Família, hoje mais de 40. 

Trata-se de encontros quinzenais para que os casais que participam possam adquirir 

uma compreensão da realidade da família mais adequada aos nossos tempos: em que 

sentido a família constitui um recurso para as pessoas e para a sociedade, quais os 

conflitos que a atravessam e porquê, qual é o valor do sacramento do matrimônio e da 

presença redentora de Cristo, como enfrentar os desafios da educação dos filhos, 

como conseguir políticas públicas adequadas.    

 

Hoje sou cidadão brasileiro e sou enviado pelo Papa Bento XVI para ser o primeiro 

bispo desta Nova Diocese de Camaçari. O lema do meu episcopado é: Habitavit in 

nobis, que é parte do versículo do evangelho de São João que fala: “O Verbo de Deus 

se fez carne e habitou entre nós”( Jo 1,14), e plantou sua tenda no nosso meio. Isto 

quer dizer que meu episcopado tem como tarefa principal testemunhar a alegria, a 

beleza e a paz que esta presença de Jesus Cristo traz em nós quando o reconhecemos 

e o acolhemos.   

 

 Camaçari é o polo economicamente mais dinâmico da Bahia, aonde as pessoas 

chegam de diversos lugares para trabalhar e todos têm uma grande vontade de 

crescer, de aprender uma profissão, de melhorar a qualidade de vida da sua família. 

De um lado o polo industrial e petroquímico, de outro, a região litorânea de grande fluxo 

turístico fazem de Camaçari uma cidade com grandes expectativas de crescimento. 



5 
 

Os empresários, os gestores públicos, os trabalhadores convergem num interesse 

comum, ainda que com algumas diferenças: fazer desta cidade um lugar de 

desenvolvimento econômico e social, onde os empreendimentos sejam rentáveis e os 

trabalhadores encontrem trabalho digno e bem remunerado. Muitas aspirações são 

compartilhadas: todas as famílias desejam ver seus filhos crescerem, dedicados a um 

projeto de vida positivo no qual ao crescimento pessoal se acompanhe a possibilidade 

de constituir a própria família, trabalhar, gerar filhos e educá-los.    

 

Todos aspiram à paz, especialmente nas famílias e nos bairros, paz ameaçada hoje 

pela difusão das drogas e pela violência gerada pela ânsia de conseguir a qualquer 

preço recursos e bens de consumo. Todos aspiram a uma convivência social mais 

pacífica.    

 

A Igreja Católica quer participar deste dinamismo positivo de crescimento e colaborar 

com as forças vivas da sociedade para que o desenvolvimento alcance o ser humano 

em todas as dimensões da sua existência. Participará com a sua identidade, com a 

riqueza de que é portadora. Afirma o Papa Bento XVI na Encíclica Caritas in Veritate “A 

Igreja não tem soluções técnicas para oferecer e não pretende de modo algum imiscuir-

se na política dos Estados, mas tem uma missão a serviço da verdade para cumprir, a 

favor de uma sociedade à medida do homem, da sua dignidade e da sua vocação” (CV 

9).   De fato, a tecnologia coloca em nossas mãos objetos que nos deixam admirados 

e que trazem benefícios, mas fica sempre mais evidente que não bastam para saciar 

a fome e a sede de felicidade, de realização, de amar e ser amado que cada pessoa 

traz em seu coração.  

 

O Papa afirma: “A sociedade cada vez mais globalizada torna-nos vizinhos, mas não 

nos faz irmãos. A razão (ciência e tecnologia), por si só (...) não consegue fundar a 

fraternidade” (CV 19). E na mesma Encíclica ainda diz: “A adesão aos valores do 

cristianismo é um elemento útil e mesmo indispensável para a construção de uma boa 

sociedade e de um verdadeiro desenvolvimento humano integral” (CV 4). A morte e a 

ressurreição de Jesus Cristo é a força propulsora principal para o verdadeiro 

desenvolvimento de cada pessoa e da humanidade inteira (Cf. CV 1).   
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Nessa perspectiva, a ação evangelizadora da Igreja e as diversas atividades pastorais 

fortalecem os vínculos familiares, difundem no território grupos de vida fraterna, 

procuram orientar jovens para caminhos positivos de construção. A presença da Igreja 

contribui, dessa maneira, para difundir um clima de respeito e de paz na convivência 

social, de solidariedade e de cooperação.   A sociedade moderna, que nos oferece 

artefatos tecnológicos tão admiráveis, renunciou a pensar os significados mais 

profundos de todas as coisas. Um grande sociólogo alemão, Max Weber que viveu 

entre o final do século XIX e o início do XX, dizia: “A medicina pode prolongar de 

maneira considerável a vida de um homem, mas não é capaz (não tem competência) 

para dizer-lhe porque vale a pena viver”. Por outro lado, um grande filósofo e pedagogo 

americano, John Dewey, dizia que chegou o momento de abandonar a busca dos 

valores absolutos para dedicar-se a resolver problemas práticos e técnicos.    

 

O abandono do interesse pelo significado da existência, pela busca do fundamento das 

coisas, conduziu a uma visão banal da realidade. A cultura atual é fortemente marcada 

pela banalidade, isto é, pela redução dos significados.   Alguns pensam que a finalidade 

da vida é ganhar dinheiro e curtir prazeres. Mas esta postura humana não dá conta de 

aspectos relevantes da existência, não sabe lidar com a responsabilidade e com a 

necessidade de disciplina no estudo, por exemplo, ignora o bem comum e a 

solidariedade, não sabe o que fazer diante de um fracasso, ou diante da doença e da 

morte. As pessoas, especialmente os jovens, necessitam de respostas às exigências 

do coração que de maneira irresistível busca a plenitude da realização.    

 

Uma consideração banal da vida e da morte, da sexualidade, da paternidade e da 

maternidade abre as portas para os elevadíssimos graus de violência que atualmente 

marcam a Bahia e o Brasil   A presença da Igreja pode contribuir e muito para enfrentar 

estes desafios que não são somente da Igreja, mas cabem a todos os que buscam o 

bem e a paz para a sociedade. Por isso, tenho certeza de que poderemos percorrer 

juntos muitos caminhos, colaborar em muitas atividades, na busca de objetivos 

comuns.   

 

 A Igreja formulou ao longo do tempo critérios para orientar a realidade social, 

econômica, financeira e política. Esta é a tarefa específica do Ensinamento Social da 

Igreja. Entre os princípios mais importantes recordamos:    
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- A centralidade da pessoa. Ela não é um apêndice da sociedade e sua dignidade 

não é atribuída por algum poder governamental, antes é originária, pois depende do 

fato de ser imagem e semelhança de Deus, relação constitutiva com o Mistério Criador. 

Cada pessoa, portanto, é titular de uma dignidade inviolável, independentemente da 

idade, religião, sexo, condições de saúde físicas e psíquicas e, por isso, lhe é devido 

um respeito sem exceções, desde a concepção até o término natural de sua vida 

terrena.   - A promoção do bem da família, como primeiro lugar no qual a pessoa se 

realiza e encontra o terreno adequado para o seu pleno desenvolvimento. A família 

expressa a maior cooperação entre os sexos e entre as gerações. Isto é de interesse de 

toda a sociedade, pois difunde no seu interior e ao seu redor um clima de cuidados e 

de solidariedade. Pode-se trabalhar para fortalecer os vínculos familiares e prevenir as 

separações. A Igreja acolhe também os casais em segunda união, (ainda que com 

algumas limitações) para que a ninguém falte a misericórdia de Deus.  

 

 - O princípio de solidariedade. A Igreja entende que a atenção de toda a sociedade 

deve estar voltada para oferecer oportunidades de trabalho e fontes de subsistência a 

pessoas e grupos menos favorecidos, priorizando os mais pobres. 

 

- O princípio de subsidiaridade, sugere que um organismo maior (por exemplo o 

Estado) não se substitua ao que um organismo menor naquilo que este é capaz fazer 

(valorizando a inciativa de famílias organizadas e agregações sociais intermediárias).  

 

- O princípio da liberdade religiosa é síntese de todas as liberdades, pois garante a 

cada pessoa a liberdade diante daquilo que considera fonte de significado da vida, 

liberdade de seguir o caminho que considera mais conveniente para alcançar o seu 

destino. O padroeiro da Nova Diocese é São Thomaz de Cantuária que, no século XII, 

derramou seu sangue para defender a liberdade da Igreja diante das prevaricações do 

Rei.   Permitam-me dizer mais uma palavra a esse respeito. A Igreja valoriza muito a 

separação entre o Estado e a Igreja, sancionada desde a constituição da República e 

reafirmada na Constituição de ‘88. O Estado laico é uma conquista que interessa a 

todos. Esta separação não significa rompimento ou hostilidade, pelo contrário, indica o 

mútuo respeito e liberdade de agir nos âmbitos específicos de cada um, de modo que 

se dê a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus (MT 21, 22). Por outro lado, 
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laico não significa ateu, especialmente no país onde o povo na sua grande maioria é 

extremamente religioso. Seria antipopular e mostraria ranços de autoritarismo a 

Autoridade de Governo que quisesse impor uma sua ideologia (como aconteceu com 

Estados ateístas ou racistas no século passado).   É esclarecedora a intervenção que 

o presidente da França, Nicolas Sarkozy, fez em Roma, no dia 4 de janeiro de 2008. 

Disse ele:  “Eu acho que uma nação que ignore a herança ética, espiritual e religiosa 

de sua história comete um crime contra a sua cultura (...) que impregna tão 

profundamente nossa maneira de viver e pensar. Arrancar a raiz é perder o significado, 

é enfraquecer o cimento da identidade nacional, é tornar ainda mais ásperas as 

relações sociais, que tantas necessidades têm de símbolos de sua memória”. E mais 

adiante Sarkozy continua:   “Desejo o advento de uma laicidade positiva, ou seja, uma 

laicidade que, preservando a liberdade de pensamento, a de crer ou não crer, não veja 

as religiões como um perigo, mas, pelo contrário, como um trunfo. (...). Trata-se de 

procurar o diálogo com as grandes religiões e ter por princípio facilitar a vida quotidiana 

das grandes correntes espirituais, ao invés de procurar dificultá-las”.   Quis recordar 

estes princípios por pura necessidade de cumprir com o dever do ofício, mas tenho 

total certeza de que estas questões nos encontram de acordo, podendo contar com a 

colaboração recíproca em clima de respeito. O diálogo ecumênico e inter-religioso 

deverá manter abertos canais de entendimento e cooperação também com as igrejas 

cristãs e com outras igrejas e grupos religiosos, inclusive os de matriz africana.    

 

A constituição de uma Nova Diocese oferece novas possibilidades de encontrar com 

Jesus Cristo e fortalecer o pertencimento à Igreja. Fortalecer as comunidades católicas, 

tornar mais conhecido o evangelho, difundir lugares de vida fraterna, incentivar a 

solidariedade o cuidado com os mais pobres têm efeitos positivos que interessam a 

toda a sociedade.   Espero que mais adolescentes e jovens possam descobrir a alegria 

de crescer na capacidade de amar, de estudar, de trabalhar.    

 

As famílias poderão encontrar na Sagrada Família seu ponto de referência e os 

caminhos da paz, da reconciliação, a renovada alegria de partilhar as tarefas 

cotidianas, aprendendo a renovar a cada dia o afeto e a dedicação recíproca.   Os 

trabalhadores poderão encontrarem Jesus Cristo operário um modelo e assim dedicar-

se à sua atividade compreendendo todo o valor de seu esforço, com a certeza de 

prestar serviços relevantes para o conjunto da sociedade.   Os empresários terão a 
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possibilidade de alargar o horizonte para o desenvolvimento de toda a sociedade, 

contribuindo para o bem estar, para o bem comum e a paz social.   As autoridades, 

inspirando-se em São Thomaz de Cantuária, patrono da Nova Diocese, poderão 

encontrar mais luzes para a difícil arte de administrar o poder.   Queria terminar dizendo 

que um bispo sozinho pode expressar belas ideias, mas não consegue fazer nada. Ele 

necessita da colaboração dos padres e dos agentes de pastoral, mas também do apoio 

das lideranças da sociedade civil. Por isto, fico muito grato por este encontro. Espero 

que este dia marque o início de relacionamentos de colaboração, de diálogo franco e 

aberto.   Desde os tempos mais antigos, a Igreja reza pelas autoridades, para que Deus 

as assista e oriente com as luzes do Espírito Santo e lhes conceda fortaleza, paciência 

e consolação. Desde já podem contar com minha oração quotidiana. São Thomaz de 

Cantuária os proteja e Nossa Senhora das Candeias os conduza para os caminhos da 

felicidade e da paz. 

 

2. HOMILIA DE POSSE COMO BISPO DA DIOCESE DE CAMAÇARI - 19/02/2011 

 

Caríssimos irmãos e irmãs,    

 

O Concílio Vaticano II está completando 50 anos de sua convocação e continua 

extremamente atual. Um dos seus documentos mais importantes, a “Gaudium et Spes” 

afirma: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens (e das 

mulheres) de hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são também as 

alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo”. (GS 1) 

Tenho certeza que os discípulos do Senhor que vivem no território da Nova Diocese 

compartilham e sempre mais querem compartilhar as esperanças e as alegrias, as 

tristezas e as angustias do nosso tempo, do povo que Deus nos confia.  

 

Tenho uma grande admiração pelas pessoas de Camaçari e dos Municípios da nova 

diocese, porque sei que são pessoas que no meio de suas labutas diárias, na empresa, 

na escola, em família, buscam forças e luzes em Jesus Cristo, alimentando-se da 

Eucaristia, zelando pelo bem Igreja a fim de construir a paz.    
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Sei também quanto é dura a vida para cada um, quanto é exigente o crescimento para 

os jovens, quanto é difícil manter unida a família, quanto é desafiadora a realidade 

atual.     

 

Sei que alguns irmãos nossos ficam desanimados com a batalha de cada dia e perdem 

a esperança. Alguns cedem à tentação de percorrer caminhos de destruição: da saúde, 

da paz em família, da vida de outras pessoas. 

 

Alguns irmãos se esquecem de Deus, da oração, da caridade fraterna, imaginando 

conseguir desse modo atalhos para o sucesso e a felicidade, que quase sempre se 

revelam armadilhas. 

 

Jesus veio até nós, para nos libertar de tudo isso, para ser a luz a iluminar nossos 

caminhos, a fortaleza do nosso coração, a certeza da vitória sobre o mal e sobre a 

morte, a esperança da felicidade eterna no abraço do Pai.  

 

I 

 

O Criador, aquele que faz brilhar o sol de dia e as estrelas de noite, compadecendo-se 

de tanta dor, de tanto sofrimento, quis nos declarar seu amor. 

  

Deus quis compartilhar a nossa condição humana, enviando-nos o seu Filho Jesus, 

em tudo semelhante a nós, menos no pecado.  

 

Jesus quis nascer do ventre de uma mulher (Gal, 4,4) experimentar as alegrias dos 

afetos familiares, compartilhar conosco a dureza do trabalho na oficina com São José, 

quis viver a beleza da amizade, cercando-se de discípulos.    

 

Mas, o que mais impressiona é que Ele quis compartilhar nossas dores: ele também 

experimentou o abandono dos amigos, a traição de um dos mais íntimos, a angústia 

de ser condenado injustamente, o sofrimento de torturas cruéis e até mesmo o drama 

da morte.    

 

O Salmo (102) de meditação nos confirma: É verdade, somos amados por Deus: “Ele 
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é bondoso e compassivo. Ele cura toda a tua enfermidade, ... Ele te cerca de carinho 

e compaixão.” E Jesus diz no Evangelho: “Até os cabelos de vossa cabeça estão todos 

contados” (Lc 12, 7). Ele nos ama até o menor detalhe de nossa vida. É Ele que disse 

também: “Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos, vós 

sois meus amigos” (Jo 15, 14). Ele dá sua vida por nós, que somos seus amigos. É 

como se Ele dissesse a cada um de nós:   Você me abandona, eu o acolho; Você me 

trai, eu o abraço;  

 

Você me rejeita, eu o perdoo; Você me fere de morte com a lança, eu dou minha vida 

por você.   Jesus desceu até as situações mais baixas nas quais um homem, uma 

mulher podem se encontrar (descendit ad ínfera, dizíamos antigamente no credo). 

Mas, venceu a morte, ressuscitou, e subiu aos céus para conduzir e levar para cima, 

para o alto quem fica unido a Ele, agarrado a Ele.    

 

Trata-se “de um amor apaixonado e que, além do mais, perdoa os pecados” diz o Papa 

Bento na encíclica “Deus Caritas Est” (10). Ele não somente nos dá alguns conselhos, 

mas nos dá sua própria vida, doa a nós sua vida divina que vence a morte. Na última 

ceia disse: “Tomai e comei, isto é meu corpo que eu dou a vocês”. Ele se doa a nós, 

comovido com a nossa miséria, com os nossos pecados, comovido diante do nosso 

mal, se doa para nos dar outra possibilidade de vida.    

 

Diante de um dom tão grande, nós ficamos admirados, maravilhados, comovidos. 

“Quem sou eu, Senhor, para de mim vos lembrardes com tanto carinho” (diz o Sl 8). E 

nós, o que devemos fazer para responder a esse amor? Viver tudo: o afeto, o trabalho, 

o estudo, a amizade, a política, a partir deste acontecimento de graça que nos envolve. 

Como Pedro depois da ressurreição, nós queremos reafirmar nesta tarde a Jesus: “Sim 

Senhor, Tu sabes tudo, Tu sabes que eu te amo”. (Jô 21, 17).  

 

II 

 

Jesus Cristo ressuscitado continua presente hoje. Ele está entre nós. Ele mesmo disse: 

“Eis que estou convosco todos os dias até o fim dos tempos” (MT 28, 20). Ainda o Papa 

Bento nos diz: “Incessantemente o Senhor vem ao nosso encontro, através de homens 

nos quais Ele se revela; através de sua Palavra, nos Sacramentos, especialmente na 
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Eucaristia. (...) Sentimos a sua presença e aprendemos a reconhecê-la na nossa vida 

quotidiana” (DCE 17). Por isso, podemos dizer com toda confiança: “Tu Senhor, aqui. 

Contigo quero viver esta minha vida. Venha iluminar minha inteligência, dá-

me  sabedoria para compreender e enfrentar melhor os problemas”.  

 

E o Santo Padre João Paulo II, na Encíclica sobre a Eucaristia, não somente repete 

que Jesus vive hoje, é contemporâneo nosso, mas afirma: “Quando a Igreja celebra a 

Eucaristia, memorial da morte e da ressurreição do Senhor, este acontecimento central 

de salvação torna-se realmente presente e realiza-se também a obra da nossa 

redenção” (Ecclesia de Eucharistia, 11).  

E nós, batizados, quando reconhecemos Jesus Cristo presente e nos deixamos 

envolver por esta onda de ternura e compaixão, começamos a mudar, 

experimentamos a paz, uma alegria que nos acompanha mesmo no meio das 

tribulações. Tornamo-nos capazes de acolher outras pessoas com atenção e respeito, 

de perdoar ofensas, viver gestos de amor gratuito, estabelecer relacionamentos de 

amizade fraterna, em suma, começamos a viver todo o significado, toda a dedicação 

que é possível.  

 

No entanto, muita gente vive pela metade: é possível ser estudante pela metade; 

professor pela metade, trabalhador, até mesmo ser pai pela metade, (....) Não vale a 

pena, perde-se o melhor da vida. O reconhecimento de Jesus Cristo presente, a 

amizade com Ele, nos dá a possibilidade de viver intensamente toda a beleza de cada 

circunstância, podendo abraçar com entusiasmo e com dignidade as tarefas, as 

responsabilidades, os problemas do nosso dia a dia.    

 

 

Esta vida de comunhão com Cristo é alimentada pela oração pessoal e em família, pela 

Palavra de Deus, que a Exortação Apostólica de Bento XVI, Verbum Domini, valoriza 

de maneira tão profunda e, principalmente pela Eucaristia. Por isso, a Eucaristia é 

reafirmada pelo Magistério como centro da vida do sacerdote, eixo das comunidades 

eclesiais, pois ela torna presente quotidianamente o dom que Jesus faz de si à Igreja, 

amada como uma esposa que deste dom renasce.    

 

Deus é amor que se doa. Isto quer dizer que nós, criados a imagem e semelhança de 
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Deus, somos chamados a doar a nossa própria vida para o bem, para a felicidade de 

outros, encontrando nisto a nossa maior realização. As mães que se doam com 

sacrifício para o bem dos filhos sabem muito bem isto. O esposo e a esposa, que vivem 

reciprocamente o dom sincero de si, encontram o caminho da felicidade e da paz. Mas 

todos são chamados a fazer dom da própria vida.    

 

Eu sei que isto é o contrário do que se costuma fazer. Parece que o objetivo não é 

doar-se aos outros, mas tirar proveito deles, conseguir vantagens, prevalecer sobre 

eles. Por isso, é necessária uma nova evangelização. Por isso, a insatisfação, a 

solidão, a depressão se espalham como epidemia, as famílias entram em crise e a 

violência cresce assustadoramente. No evangelho proclamado hoje, ouvimos Jesus 

convidar a rejeitar a mentalidade deste mundo, que não é marcada pelo amor gratuito 

e pela compaixão.   

 

Diante dessa situação, o Documento de Aparecida, repetindo palavras de João Paulo 

II insiste: “A todos nos toca recomeçar a partir de Cristo”. Meus caríssimos irmãos e 

irmãs, a esta obra comum Deus nos chama, para que se renove a alegria nas famílias, 

a esperança nos corações, a paz na sociedade.    

 

Evangelizar significa envolver outras pessoas no acontecimento de graça que nos 

alcançou e já é fonte de alegria para nós. Começamos a ser mais respeitosos dos 

outros, mais abertos à diferença, mais dedicados ao bem, mais alegres e bem 

dispostos com a vida.  O testemunho dessa mudança constitui uma força de atração 

extraordinária. 

 

III 

 

Este é o grande desafio: evangelizar, levar mais a sério o fato de sermos discípulos-

missionários do Senhor, poder dizer aos outros membros da família, aos colegas de 

escola ou de trabalho, aos vizinhos: venha ver como é bom, como é suave vivermos 

como irmãos na Igreja.    

 

Para isso, quero construir com os sacerdotes, os religiosos e religiosas, com os 

diáconos e com os agentes de pastoral, um relacionamento de amizade, de diálogo, 
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de colaboração, para que possamos caminhar juntos na tarefa comum de evangelizar. 

Com eles quero dar uma especial atenção às comunidades paroquiais que, como 

pude verificar, são lugares cheios de vida, de participação e de alegria. Mas elas podem 

ser fortalecidas e, logo que possível, serão criadas novas paróquias para oferecer ao 

povo católico um atendimento melhor.  

 

Espero que com a colaboração dos padres seja possível arrumar o seminário e ver 

crescer as vocações ao sacerdócio nos próximos anos, pedindo a Deus que mande 

bons operários para a sua messe. A formação para o sacerdócio será o nosso 

empenho maior.    

 

Os municípios que fazem parte da Nova Diocese têm muitos jovens e 

muitos trabalhadores. Espero que, com a colaboração de pessoas de boa vontade, 

possamos realizar uma Casa da Juventude e uma Casa do Trabalhador, para 

fortalecer o excelente trabalho que já aqui é desenvolvido através da Pastoral da 

Juventude e de outras pastorais. O objetivo é que a luz de Cristo e a sabedoria do 

Evangelho constituam um ponto firme de referência e de orientação para muitos 

jovens, hoje vulneráveis e em situação de risco.  

 

Todos sabem que há muitos anos me dedico à família, quer na seção brasileira do 

Pontifício Instituto João Paulo II para Estudos sobre Matrimônio e Família, quer no 

Programa de Pos-Graduação em Família da Universidade Católica, quer com a 

constituição de mais de 40 Escolas de Família na Diocese de Salvador. 

 

O futuro da humanidade passa pela família (João Paulo II). A família é o primeiro lugar 

para a transmissão da fé, o santuário da vida, o nascedouro de uma convivência social 

na paz. Por isso, a família será um dos temas prioritários, em busca do fortalecimento 

das relações familiares, da cooperação entre os cônjuges e entre pais e filhos.   

 

A ação da Igreja chama-se Pastoral por causa de Jesus Bom Pastor que cuida com 

amor das ovelhas. As Pastorais são os braços e a boca de Jesus que chegam às 

pessoas nos dias de hoje, assim é Ele que abraça e evangeliza. Já existem mais de 

30 Pastorais, desde a Pastoral da Criança, que é uma extraordinária presença em favor 

da vida, até a pastoral do idoso. Não quero repetir aqui cada uma. Fica firmado o 
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compromisso de valorizar o que as comunidades já realizam e ajudar a crescer uma 

postura missionária.    

 

Sou grato por tanto trabalho desenvolvido por um grupo de padres relativamente 

pequeno, verdadeiros heróis do evangelho e pela liderança leiga muito dedicada. 

Quero apoiá-los e ajudá-los em tudo o que é possível.    

 

A tarefa do bispo é confirmar os irmãos na fé, reavivar a alegria e o entusiasmo de 

sermos discípulos do Senhor e enviados por Ele como missionários do Evangelho. 

Procuraremos o diálogo numa dimensão ecumênica de respeito fraterno com outras 

denominações cristãs que seguem o mesmo Jesus e pregam o mesmo Evangelho. É 

tradição da Igreja no mundo inteiro e especialmente na Bahia, cultivar o respeito mútuo 

no diálogo inter-religioso com religiões de matriz africana e com outras religiões que 

também adoram a Deus, buscam a paz e promovem o amor.  

 

Sei que as administrações dos diversos municípios estão voltadas para o bem comum 

de toda a população e que o governo Estadual e o federal convergem para o 

crescimento econômico e social da região. A Igreja quer colaborar com este 

dinamismo. Já o Papa Paulo VI na Populorum Progressio afirmava que o anúncio de 

Cristo é o primeiro e principal fator de desenvolvimento. E Bento XVI, na 

Encíclica Caritas in Veritate, afirma: “Só através da caridade iluminada pela luz da razão 

e da fé, é possível alcançar objetivos de desenvolvimento dotado de um valor mais 

humano e humanizador” (CV 9).   

 

O Ensinamento Social da Igreja oferece critérios que auxiliam a elaboração de políticas 

públicas no sentido de visar acima de tudo o bem de cada pessoa. Esta é o maior valor 

porque é imagem e semelhança de Deus, portanto, dotada de uma dignidade 

inviolável, desde a sua concepção até o último instante da sua vida.  

 

 

Consideramos de extrema importância dar passos para chegar a oferecer o ensino 

religioso às crianças e adolescentes da rede pública, para que tenham pontos de 

referências que os ajudem a reconhecer o bem e rejeitar o mal, a percorrer caminhos 

de crescimento e de construção, como, aliás, recomenda o acordo firmado entre o 
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Brasil e a Santa Sé.  

 

Vivemos numa época de vertiginosas mudanças e de grandes desafios. Às vezes 

parece que tudo flutua e nada é firme. Vivendo cada dia sobre a rocha que é Cristo, 

confiando na maternidade da Virgem Maria que a todos nos ampara e protege, 

podemos avançar com segurança na construção de uma convivência de paz e de 

verdadeira fraternidade. Deus os abençoe, São Thomaz de Cantuária e Nossa 

Senhora das Candeias lhes obtenham de Deus as graças e as bênçãos de que 

necessitam.  

 

3. HOMILIA DE DOM PETRINI NO TE DEUM AOS 254 ANOS DE CAMAÇARI 

( 28/SETEMBRO/2012) 

 

É com grande alegria que nos encontramos na Igreja Catedral São Thomaz de 

Cantuária para festejar os 254 anos de fundação da Cidade de Camaçari, num 

momento especialmente importante para a cidade, na proximidade das eleições 

municipais.   Gostaria de falar três coisas que podem nos ajudar a viver este dia como 

realmente um dia de festa:   

 

 1. Um olhar ao nosso passado, à constituição da cidade de Camaçari, para lembrar os 

ideais que orientaram a construção da cidade e presidiram à sua grandeza.   

 2. Um olhar ao futuro e para os desafios que ele nos apresenta. Interessa-nos 

encontrar as razões da esperança e as motivações para empenho conjunto de cada 

cidadão e das pessoas revestidas de especial responsabilidade para que as 

capacidades e os esforços de cada um possam convergir sempre mais na construção 

de uma Camaçari de paz, de justiça e de fraternidade.  

   3. E, por fim, uma breve palavra aos candidatos a prefeito e a vereador neste 

momento de muito trabalho e cansaço, de muita ansiedade e incertezas.   O Papa 

Bento alerta na Encíclica Caritas in Veritate: “A Igreja não tem soluções técnicas para 

oferecer e não pretende de modo algum imiscuir-se na política, mas tem uma missão 

ao serviço da verdade... a favor de uma sociedade à medida do homem” (CV 9). É 

neste horizonte que pronuncio estas palavras.   
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 1. Quero recordar as raízes da história da Cidade de Camaçari, que remontam ao 

tempo em que Tomé de Souza, Primeiro Governador Geral, enviou dois jesuítas, o 

Padre João Gonçalves e Irmão Antônio Rodrigues, para fundarem a Aldeia do Divino 

Espírito Santo de Abrantes, às margens do Rio Joanes, onde habitavam os índios 

Tupinambás. Eles foram evangelizados, sendo a Aldeia do Espírito Santo o primeiro 

núcleo habitado nesta região que se tornaria, mais tarde, parte do município de 

Camaçari.  

 

 Na origem da cidade de Camaçari estão, então, missionários que trouxeram aos 

antigos e aos novos moradores desta região a presença de Jesus Cristo que vence a 

morte. Essa raiz do início continua hoje, Jesus Cristo continua vivo, Ele ressuscitou, e 

o Bem aventurado João Paulo II diz: “Ele é nosso contemporâneo”, pode ser 

encontrado por nós, podemos nos ligar a Ele, a Ele podemos dizer: “Tu Senhor Jesus, 

aqui”. Temos um grande interesse nesta raiz de vida, porque Jesus é a luz que ilumina 

a inteligência, é a misericórdia que perdoa nossos pecados, é a sabedoria que orienta 

os passos de nossa caminhada. Ele quer nos doar sua potência divina que vence a 

morte para que sejam vencidos em nós os impulsos para o mal e prevaleça a 

construção da paz e do bem.  

 

Muitas gerações de homens e mulheres encontraram alegria e paz ao encontrar esse 

amor infinito e eterno trazido pelos missionários: na hora de semear, buscavam as 

bênçãos de Deus para que não faltasse a chuva e resplandecesse o sol; quando nascia 

um filho, o levavam para batizar, para imergi-lo em Cristo; quando se casavam, pediam 

que seu amor fosse fortalecido e abençoado pela graça divina, quando adoeciam e 

morriam, se animavam com a esperança da vida eterna, almejando a morada do Pai, 

a ressurreição definitiva.   

 

Milhares de pessoas hoje nesta cidade se encontram, lutam, esperam: buscam 

emprego, mas também dignidade. Correm atrás do dinheiro, mas também do 

significado do afeto e do trabalho, da vida e da morte; caminham na terra, mas aspiram 

ao céu. Eles se distraem com  músicas e TV, mas também buscam a certeza de que 

vale a pena o sacrifício quotidiano; esperam a sorte, mas procuram a esperança que 

não desilude; desejam ambientes de paz e de justiça, mas também a misericórdia e a 

vida eterna. Constroem prédios, carros e avenidas, mas também famílias, escolas, 
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comunidades, e são capazes de vida fraterna e solidária.   O povo de Camaçari é povo 

de Deus, povo da Aliança. As pessoas se lembram de Deus quando olham para a 

criança que brinca na frente da casa ou quando levantam os olhos e admiram as 

estrelas, ou quando veem as chaminés com chamas no polo, ou quando se encantam 

com a beleza do rio, das colinas, das praias, ou quando, arrumando-se de manhã, 

veem o próprio rosto. Tudo converge para dizer: obrigado Senhor, tudo isto recebemos 

de tuas mãos amorosas.   Aqui se entrelaçam as dádivas divinas e o trabalho humano 

para que se multipliquem os bens.    

 

A grande maioria dos cidadãos de Camaçari reza diariamente antes de sair para o 

trabalho: invoca a proteção de Deus para a sua família, mas reza também pelas 

autoridades públicas e pela a paz na cidade. E muitos saem de casa depois do trabalho 

para estudar o Evangelho, adorar a Deus, para o encontro de casais ou a reunião da 

comunidade, para visitar doentes e levar a esperança.   Podemos afirmar, cheios de 

comoção e de esperança: Deus habita esta cidade. E isto não é um modo de dizer, 

é a realidade que, quando reconhecida e acolhida, faz uma grande diferença na 

maneira de viver o trabalho, os afetos, o empenho com o bem comum.  Por isso, o 

Papa Bento XVI, na sua recente visita à Alemanha, disse e repetiu: “Onde há Deus, ali 

tem futuro”. Se Camaçari é morada de Deus, então, o povo de Camaçari tem um futuro 

de luz e de paz.   

 

 Hoje, no dia em que celebramos os 254 anos da fundação da cidade, reunidos na 

Igreja Catedral, nós povo de Camaçari e as autoridades do governo municipal, 

queremos revitalizar nossas raízes cristãs e agradecer pelos benefícios que delas 

nasceram nestes 254 anos, queremos pedir perdão pelos nossos pecados e reafirmar 

nossa disponibilidade para estar na Aliança, pertencer ao Senhor.  

 

 1º Desafio.   O primeiro desafio é planejar e realizar um desenvolvimento que leve em 

conta essa história, que queira construir sobre esse alicerce, que leve a serio essas 

raízes, valorizando as características mais importantes da nossa cultura.     Nas últimas 

décadas, muita gente pensou que o caminho para o crescimento individual e social 

seria mais rápido sem a influência da religião, que era considerada como uma amarra 

que atrasaria o processo. De fato, experimentamos um grande desenvolvimento 

técnico e científico, mas juntamente com ele cresceu a violência, o uso de álcool e de 
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drogas, fruto de uma cultura que considera tudo banal, sem valor. Está diante dos 

nossos olhos a prova de que se tratava de uma ilusão e deu errado.   Bento XVI nos 

recorda na Encíclica Caritas in Veritate que “o anúncio de Cristo é o primeiro e principal 

fator de desenvolvimento” e na mesma Encíclica ele diz: “Este mundo globalizado nos 

torna vizinhos, mas não nos faz irmãos.” Nesse sentido, podemos inaugurar uma nova 

etapa de desenvolvimento, mais atenta aos fatores humanos fundamentais. 

 

2º Desafio.  O segundo desafio é fazer com que cada pessoa, cada família, cada 

profissional, cada força social e política possa convergir, somar, integrar sua ação para 

alcançar a grande meta: humanizar sempre mais esta cidade, para que não se torne 

uma grande Babel, ou um mundo feito de banalidades e de vulgaridades, de violência 

e de miséria, mas um lugar de crescimento e de paz, de solidariedade, 

de corresponsabilidade pra o bem comum. Um antigo romano, pagão, Terenzio, 

dizia: “Sou homem, nada do que é humano me é estranho”. Nós cristãos hoje podemos 

dizer: Eu sou filho de Deus, nós somos filhos de Deus, somos todos irmãos. A situação 

de ninguém me é estranha: as lutas, as esperanças, os dramas de cada camaçariense 

são minhas lutas, minhas esperanças, meus dramas. Nesse horizonte, o atendimento 

de um doente no hospital, a aula dada numa escola, os cuidados com a segurança, 

adquiririam uma qualidade humana extraordinária.   Os trabalhadores do polo, os 

soldados da PM e da polícia civil, os médicos e as enfermeiras, os advogados e os 

juízes, os professores, os padres e os políticos, os gestores, todos podem fazer 

convergir seus esforços, para a construção de uma cidade mais moderna, mais segura, 

mais justa, mais fraterna e mais solidária. Uma das tarefas mais importantes dos 

representantes do povo, que serão eleitos para governar esta cidade será favorecer 

essa convergência entre diversas forças da sociedade.  

 

3º Desafio.   O terceiro desafio é oferecer uma educação e uma formação de 

qualidade: não somente escolas do ciclo primário, ensino médio, escolas 

profissionalizantes, universidades, mas formação humana atenta ao crescimento 

integral das pessoas, que ajude a descobrir o significado da vida e da morte, do 

trabalho, do afeto, da paternidade e da maternidade, crescendo na consciência da 

cidadania, na capacidade de conviver e servir.   O que é mais precioso na vida das 

pessoas não é produzido no polo, não está a venda no mercado, não se aprende na 

escola e nem na TV ou na Internet. Certas coisas se aprendem na família e na 
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comunidade cristã. Aqui é cultivado o empenho para que não prevaleça a mentalidade 

de Caim (que matou por inveja o seu irmão Abel), para que os adolescentes e os jovens 

não se percam nas ilusões da vida fácil, mas sejam ajudados a acertar o passo da 

maturidade e do equilíbrio, para que elaborem um projeto positivo de crescimento, 

aprendam uma profissão, ganhem seu dinheiro com dignidade, constituam família, 

aprendam o amor que se doa até com sacrifício.   A chegada de grandes empresas e 

a expectativa de que a população de Camaçari vai dobrar em dez anos e lançam 

desafios gigantescos aos gestores. Sabemos que não basta o investimento produtivo, 

não bastam os dinamismos favoráveis da economia nacional, ou a colaboração de 

técnicos qualificados. É necessário dar espaço ao que move as pessoas e que é 

invisível aos olhos, mas muito real, como são as raízes nas árvores, os alicerces nas 

casas. Para as pessoas o fundamento é a relação com o Mistério Criador. É necessário 

dar espaço ao Fator que faz crescer a capacidade de amar, de compadecer-se, de agir 

retamente, eticamente.   

 

É importante estabelecer parcerias para que o desenvolvimento seja realmente 

humano, integral, atento ao bem das pessoas.   Caríssimos Candidatos a Prefeito e a 

Vereador, eu tenho muito apreço pela dedicação de vocês ao bem da Cidade, conheço 

e estimo cada um de vocês. Sei que neste momento estão cansados e preocupados 

com o andamento da campanha. Gostaria de repetir a vocês as palavras que Jesus 

disse a seus discípulos: “Vinde a mim todos vós que estais cansados sob o peso do 

vosso fardo e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, 

porque soou manso e humilde de coração e encontrarei descanso para  as vossas 

almas, pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. (Mt 11,28-30)    

 

O jugo do qual Jesus fala é o jugo da amizade com ele, o jugo do afeto, o peso leve da 

ternura, da misericórdia que purifica, sustenta, orienta. Confiemo-nos ao Senhor, 

àquele que vence a morte, para que Ele nos conduza para o que é melhor para cada 

um. 

 

 Agora convido todos a ficarem de pé e repetir juntos, inspirados no Patriarca Josué (Js 

24,15): Eu e minha família e minha cidade/ serviremos o Senhor./ Renovamos hoje/ a 

Aliança contigo, Senhor/ para construirmos a fraternidade, a justiça e o bem comum,/ 

para encontrar a alegria, a beleza, e a paz/ que somente em Ti,/ Senhor Jesus/ nosso 
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Salvador/ podemos encontrar.    

  

4. HOMILIA – FESTA DE NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS (02/02/2014) 

 

Ò Virgem Maria, Senhora das Candeias, estamos reunidos aos teus pés, no dia em 

que comemoramos a tua chegada ao templo junto com José para apresentar Jesus 

como a LUZ divina. Ainda hoje, esta Luz nos é dada para iluminar nossa caminhada 

terrena. Chegamos de todos os cantos da Bahia e até de outros lugares. Trazemos em 

nossos corações muita esperança de paz e de bem para nós e para nossas famílias. 

Carregamos também tribulações e, às vezes, medos diante de uma vida que não é 

fácil. Nós também queremos hoje carregar Jesus em nosso colo e apresentá-lo a quem 

pouco o conhece, pouco o ama, para que todos descubram como é boa esta Luz que 

Ilumina a inteligência e dá sabedoria ao coração.  

 

Santíssima Mãe, te saudamos como nossa Mãe compassiva, a ti que ouves sempre o 

nosso choro, vês nossos sofrimentos e feridas. Te contemplamos como a mais bonita 

flor no jardim de Deus. Acorremos a ti com toda confiança, porque és eco da Palavra 

divina que fala ao nosso coração de misericórdia e de perdão, fala da salvação. Tu és 

a Mãe de Jesus Cristo e te tornaste sua discípula, para aprender dele a grandeza da 

vida quando se doa, para aprender dele como o Mistério de Deus e seu desígnio vão 

tomando nossa carne humana.  

 

Nós também estamos aqui como discípulas e discípulos de Jesus, desejamos 

caminhar na Sua Luz, e queremos levar o teu Filho Jesus a todo lugar para que sua 

Luz afugente as trevas que ameaçam o bem e a paz. 

 

 Nesta noite estamos aqui com o coração cheio de gratidão e de afeto filial, dispostos 

a abraçar a missão que confias a quem vem te visitar. Estamos aqui como teus filhos 

para responder à voz do céu que nos confia um serviço concreto, uma grande missão: 

difundir o evangelho nesta Bahia de todos os Santos, nesta terra de Santa Cruz. Às 

palavras do Arcanjo que anunciava tua maternidade divina disseste sim. Disseste: “Eis 

aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua Palavra”. E assim “O verbo se 

fez carne e começou a habitar entre nós”. Graças ao teu sim, recebemos em Jesus, 

teu Filho, graça sobre graça, a primeira e a mais preciosa graça que recebemos é a de 
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sermos filhos de Deus. Esta grande felicidade a devemos ao teu sim, ó Santa Mãe de 

Deus.  

 

Te pedimos que pouse teu olhar de compaixão e misericórdia sobre nós pecadores, 

teu olhar sobre o Nosso Santo Padre o Papa Francisco, teu olhar materno sobre todos 

os pobres a quem tanto amas. Debaixo de teu olhar humilde e compassivo, voltamos 

a encontrar o sentido da nossa vida e a dignidade de filhos de Deus, criamos coragem 

para levantar os olhos ao céu para implorar o perdão de nossas faltas, queremos nos 

alegrar hoje com a Luz que traz neste mundo de trevas, Queremos acolher Jesus, 

Palavra de Deus, como tu, ó virgem Mãe, o acolheste, desde o momento do anúncio 

do Anjo em Nazaré até a hora da sua Paixão e ressurreição em Jerusalém. Como o 

casal de Canaã da Galileia te convidou para a festa de núpcias e tu foste participar 

junto com teu Filho Jesus e seus discípulos, nós também te convidamos para que 

venha à nossa casa, traga contigo Jesus e os amigos que ele vai chamando. Dessa 

maneira, temos a certeza de que não faltará a alegria em nossa casa, não faltará a paz 

em nossa família, como não faltou vinho naquelas bodas. Cada manhã te pedimos que 

venha à nossa casa abençoar nossas crianças, trazer a Luz de Cristo para iluminar o 

caminho de nossos adolescentes e jovens, para nos dar sabedoria na convivência de 

família, que tão facilmente se desvirtua em brigas e confusão quando não recorremos 

a ti, quando esquecemos a presença do teu Filho Jesus.  

 

Querida Mãe, queremos te acompanhar debaixo da Cruz e acolher a cruz que cabe a 

nós hoje, com a tua mesma confiança de que, para além do sofrimento e da morte, 

brilha a vida nova da ressurreição, pois Deus não abandona os seus filhos, como não 

abandonou no túmulo o seu Filho Jesus, antes o Ressuscitou para ser uma presença 

viva entre nós todos os dias, inclusive hoje. Comovidos e cheios de gratidão, contigo 

debaixo da cruz, ouvimos Jesus que entrega à tua maternidade João como teu filho 

(mulher, este é teu filho) e te entrega a João como mãe (João Esta é tua mãe). Junto 

com João, ò virgem Mãe, nós também te recebemos como mãe e somos felizes de 

sermos acolhidos por ti como filhos. Tira-nos da cruz a nós também, ó Mãe, e peça ao 

Pai para que a força da ressurreição nos envolva e nos renove nesta vida e, no final, 

nos conduza à felicidade sem fim. Mãe amável, tu és tesoureira das graças divinas que 

brotam do costado de teu Filho crucificado trespassado pela lança, ajude-nos a acolher 

nossa missão como tu acolheste a tua, na alvorada da salvação.  
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Te pedimos que, assim como concebeste pelo poder do Espírito Santo o Verbo de 

Amor do Pai, nós também possamos conceber, pelo mesmo Espírito, a obediência à 

Palavra encarnada que nos faz irmãos e irmãs do Salvador. Cada tua visita ao nosso 

coração nos convida à conversão, nos impulsiona para vivermos uma caridade mais 

ardente para com todos, especialmente com os mais pobres, com os que são os 

preferidos de teu Filho. Estamos diante de ti hoje ò Mãe santíssima, Mãe do Deus 

verdadeiro e dos seus filhos amados, para renovar nossa fé naquele que te escolheu 

como mensageira do Evangelho.  

 

A Luz que trazes até nós dissipa as trevas da ignorância, da superstição e do medo. 

Nós, discípulos e missionários desse mesmo Evangelho, nos empenhamos para que 

essa luz venha iluminar nossas casas, nossas famílias, os bairros, até as periferias 

mais afastadas. Tu, nossa Mãe e nós juntos contigo, peçamos a Deus como uma só 

família, que aumente e purifique a nossa fé, a fortaleça, tornando-a mais corajosa e 

ardente, para que o mundo creia no nome de Jesus, Filho do Deus vivo, nosso único 

Salvador.  

 

Estiveste no Cenáculo com os apóstolos aguardando o Espírito que Jesus tinha 

prometido, como consolador e viste a missão da Igreja que estava nascendo, 

alimentada por aquele fogo de amor que renova a face da terra. E assim a Igreja 

nascente recebeu o Espírito do qual estavas repleta desde o momento da Anunciação, 

quando o anjo te saudou como cheia de graça. Invocamos juntos agora, ó Mãe, o Santo 

Espírito de Deus para que venha renovar a face da nossa terra. Vinde Espírito Santo 

por intercessão da Virgem Maria para renovar esta terra de solidão, terra que parece 

um deserto, terra de violência e de desamor. 

 

 Queremos ser instrumentos desta renovação do sorriso, da esperança, da alegria, da 

paz nos relacionamentos, da renovação da face desta nossa terra, pelo anúncio do 

evangelho, pelo convite a retornar à Igreja a gente que estava afastada, pelo 

testemunho de beleza e de paz que encontramos no Senhor Jesus, na sua Igreja. Este 

Dom que trouxeste até nós, Ó Virgem Mãe, este presente maravilhoso que é Jesus, 

luz das Nações, daqui a pouco vamos recebê-lo na Eucaristia. Ensina-nos, ò Mãe, a 

acolhê-lo dentro de nossas vidas, como Tu o acolheste na Casa de Nazaré, para que 
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a cada dia possamos reconhecê-lo: Tu, Senhor Jesus, aqui comigo, nesta minha pobre 

vida, e ver acontecer de novo o milagre da vida que se renova na esperança e na paz, 

na alegria e na caridade, na vida fraterna e no testemunho.     

 

5. FAMÍLIA E O SÍNODO DA FAMÍLIA   - ASSEMBLEIA DA CNBB – 

APARECIDA, 2015  

 

 “Eu sou o pão da vida” diz Jesus no Evangelho. “Quem vem a mim não terá 

mais fome e quem crê em mim, nunca mais terá sede”. Esta promessa é para 

nós, nós somos os beneficiários, a nós Jesus doa sua vida divina que vence o 

mal e a morte. Ele é o “enviado do Pai” para realizar esta promessa. E ainda 

afirma que toda pessoa que vê o Filho e nele crê, quem se reconhece conectado 

com Jesus graças ao batismo, ligado com Ele pelos sacramentos da Eucaristia, 

da Penitência e de toda a vida da Igreja, quem O reconhece presente, este tem 

a vida eterna. E, além disso, o ressuscitará no final de tudo.  

 

A vida eterna de que fala Jesus é uma qualidade nova de vida já aqui nesta terra. 

Jesus quer doar a nós uma vida que tenha significado e beleza, que valha a 

pena, para vivermos com gosto e com alegria (a alegria do Evangelho da qual 

nos fala o Papa Francisco). Jesus repete muitas vezes essa promessa, por 

exemplo, quando afirma: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em 

abundância” (Jo 10, 10). A grande maioria de nós que agora participamos desta 

Santa Eucaristia podemos testemunhar que a promessa de Jesus é verdadeira. 

 

O Papa Francisco convocou dois Sínodos, reunindo bispos do mundo inteiro 

para refletir sobre a família. Ele está preocupado com o mundo atual, que se 

torna uma babilônia e perde o melhor da vida, perdendo a beleza do amor vivido 

numa família, constituída por um homem e uma mulher, aberta para gerar filhos 

e educá-los. E, ao mesmo tempo o Papa está preocupado com tantas feridas 

que são produzidas quando o amor é vivido longe do desígnio de Deus. 

 

Em outubro passado, realizou-se o Sínodo Extraordinário e no próximo Outubro 

haverá o XIV Sínodo ordinário. Todas as comunidades católicas do mundo 

participaram da preparação, enviando suas contribuições. 

Podemos visualizar três grandes tarefas para o Sínodo. 1. Apresentar de 

maneira renovada o Evangelho da Família, isto é a beleza do amor, caminho 

para aquela vida em abundância, a vida eterna de que falava o Evangelho de 

hoje. 2. Enfrentar as feridas, as situações de sofrimento que se criam exatamente 

pelas maneiras precárias de viver o amor nos dias atuais. 3. Refletir sobre a 

dimensão social da família, sua condição de sujeito na sociedade, podendo 

organizar-se em associações e buscar políticas públicas que protejam e 

promovam a família. Por exemplo, pode-se conseguir uma maior conciliação 

entre trabalho e família, etc.  
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Quando acabou de ser criado por Deus, Adão se deparou com a sua solidão 

originária. Não encontrou nenhum animal que lhe servisse para companhia. 

Então Deus Disse: “não é bem que o homem esteja só. Vou fazer uma auxiliar 

que lhe corresponda.” (Gn 2,18).  

O ser humano foi pensado por Deus desde o princípio para viver em companhia, 

ele tem uma estrutura relacional. A condição para a realização da pessoa é “ser 

para o outro”. O desejo de felicidade pode encontrar a própria satisfação 

somente através do outro. No entanto, a diferença sexual foi usada muitas vezes 

para o homem oprimir a mulher. A Igreja está empenhada em corrigir essa 

mentalidade antiquada que está sendo superada. Isto não elimina a diferença, 

mas a supera no respeito e na paridade de direitos e de oportunidades, 

encontrando novas formas de cooperação entre eles e com as novas gerações. 

     

 

Em seguida, a Sagrada Escritura nos diz: “Façamos o homem como nossa 

imagem, como nossa semelhança”. (Gn 1, 26) Para São João Paulo II, o que 

mais se assemelha à Santíssima Trindade aqui na terra é a família. De fato, na 

Trindade existe o Pai, existe o Filho e existe o Espírito Santo que é o amor. A 

dinâmica interna da Trindade é o dom total de si. O Pai se doa ao Filho, o Filho 

se doa ao Pai e o Espírito é o próprio amor entre os dois. A comunhão entre 

pessoas imita a Santíssima Trindade e a relação esponsal entre marido e mulher 

é a mais importante expressão dessa comunhão. A fecundidade, sinal da 

maturidade humana, encontra aí o seu ambiente mais apropriado e é o fruto 

deste amor que se doa.  

 

O amor humano vivido como dom sincero de si, à imitação da Santíssima 

Trindade, é caminho de realização. Trata-se de algo grande, por isso exige 

algum sacrifício, alguma renúncia, como porta estreita que abre o acesso à 

felicidade.  

 

Doar a própria vida para o bem e a felicidade de outro não é fácil. Por isso, 

devemos olhar a Jesus, Ele se doa a nós. São Paulo na carta aos Efésios diz: 

“Maridos, amai vossas mulheres como Cristo amou a Igreja e se entregou por 

ela” (Ef 5, 25). Por isto, são tão importantes os sacramentos do matrimônio e da 

Eucaristia. Porque os Sacramentos tornam presente Jesus, tornam presentes 

sua morte e ressurreição. Por isso, a família é uma pequena Igreja, doméstica. 

Ele se doa a nós (tomai e comei, isto é meu corpo...), ele abraça o amor e o 

fortalece, tornando-o capaz de acolhimento e perdão, de fidelidade e dá força 

para recomeçar.  

 

Mas quando o amor é vivido como um lazer e os vínculos são percebidos não 

como uma graça, mas como uma amarra, quando é rejeitada a 

responsabilidades pelo outro e recusa-se a gerar filhos, ou quando o amor é 

vivido com a fragilidade própria dos afetos, não enraizado em Cristo, mesmo 

quando as intenções ao casar eram as melhores, o individualismo se infiltra, falta 

paciência, falta misericórdia, então se criam feridas: separações, divórcios, 

abandonos, solidão, conflitos e brigas que machucam os adultos e ainda mais 
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as crianças.  

 

Não devem ser ignoradas as forças que lutam para desqualificar a família, 

reduzindo seu significado. Necessitamos nos ajudar para conquistar um olhar 

mais crítico e usar o poder do dedo para desligar o televisor ou mudar de canal, 

o poder da palavra para manifestar nossa experiência, para promover uma 

família consciente do seu valor, uma família cidadã. Para isso vale a pena 

constituir Associações de Famílias.  

 

A mídia laica tende a empurrar o debate do Sínodo aos polos extremos, 

apresentando-o como luta entre rigoristas e liberais, como se a problemática 

fosse apenas o direito dos recasados a receber a eucaristia. Sem descartar esse 

problema, as situações são muito mais complexas e demandam um grande 

esforço pastoral para acompanhar casais, conforme o Papa nos pede. Ele 

recomenta acompanhar as famílias, acompanhar as pessoas que mais sofrem. 

A Igreja já disse, (na Sacramentum Caritatis) que os divorciados e recasados 

não estão fora da comunhão eclesial e já indicou muitas formas para participar 

da vida da Igreja, sendo, no entanto, impossível o acesso à comunhão 

sacramental. Esse tema também, mesmo não sendo central, será discutido no 

Sínodo 

Abre-se um extraordinário espaço para a Pastoral Familiar e para Movimentos e 

Novas Comunidades, para testemunhar a beleza e a conveniência da família 

conforme ao desígnio de Deus, lugar onde as exigências humanas encontram 

maior correspondência.   

 

A todas as famílias que nos acompanham, recomendamos: convidem Jesus e 

Maria para que tomem parte de sua vida de família, como fizera o casal de 

Canaã. E assim, quando faltar o vinho, quando a alegria e o gosto de conviver 

desaparecem, a Virgem Maria poderá dizer a Jesus: falta o Vinho. E a nós ela 

diz: Façam tudo o que Ele vos disser. E poderemos, então, presenciar o milagre 

de uma vida de família que cresce e vai renovando-se na paz e na abundância 

que Jesus deseja para nós, para que tenhamos a vida eterna.   

 

6. HOMILIA DA FESTA DE SÃO THOMAZ DE CANTUÁRIA - (07/01/2018) 

 

Encontramo-nos na Praça da Catedral para festejar o Patrono desta Paróquia e 

de toda a Diocese de Camaçari, o glorioso São Thomaz de Cantuária. Estamos 

ainda no início do ano, que acolhemos como uma graça, como um dom de Deus. 

Ainda trazemos no coração o anúncio dos Anjos aos pastores: nasceu para vós 

um Salvador.  

 

O mundo moderno achou que não mais necessitava de um Salvador, que se 

salva por si mesmo com a ciência, com a tecnologia, com o poder. Mas, quando 
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esta mentalidade dominou, produziu desastres nunca vistos antes, inclusive no 

nosso querido Brasil. Esses caminhos são enganosos. 

Admiramos a ciência, utilizamos os artefatos da tecnologia, mas isto não basta. 

Nosso coração tem uma aspiração infinita à paz, ao bem, à felicidade, nossa 

inteligência exige compreender o significado de tudo, (da vida, do trabalho, do 

afeto, de ser pai e de ser mãe, da saúde e da doença, e até da morte). O poder 

e a tecnologia não sabem responder a essa aspiração a essa exigência. Weber  

Este nosso mundo cresceu na ciência e na tecnologia, mas não cresceu na 

capacidade de usar o poder com sabedoria e com justiça, não cresceu na 

responsabilidade moral, na capacidade de construir um desenvolvimento 

sustentável, de conviver na paz. Despertaram-se, assim, forças destruidoras do 

bem, da paz, da dignidade e do bem comum.    

 

Jesus é o Salvador, sim. Ele quer salvar a nossa existência humana das 

decisões insensatas, da maldade que envenena, do ódio, da solidão e do vazio, 

de atitudes que destroem o bem e a paz. Ele, o Senhor se doa a nós para que 

vivamos com equilíbrio, justiça e piedade, conforme o seu desígnio de amor.  

 

Vou falar três coisas: uma introdução sobre o momento da Igreja e da nossa 

sociedade, uma palavra sobre as leituras da Sagrada Escrituras que ouvimos, 

hoje, em que a Igreja celebra os Santos Reis, e uma palavra para recordar a 

figura do glorioso São Thomaz de Cantuária.  

 

 

I 

 

Estamos felizes com o Papa Francisco que nos convida a descobrir a “alegria do 

Evangelho” e continua a renovar com coragem a Igreja e as relações com o 

mundo atual. Nestes últimos tempos o Papa Francisco tem convidado a acolher 

os mais pobres entre os pobres, os migrantes, os refugiados, os que fogem de 

situações de conflito, devendo abandonar tudo para trás. O convite vale para 

todos nós, para que tenhamos um coração aberto para acolher os sofredores de 

nossa terra.  
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A Igreja no Brasil nos convida, neste novo ano, a refletir sobre o tema 

“Fraternidade e superação da violência”, recordando o Evangelho de Mateus, 

(capítulo 23, versículo 8): “Vós sois todos irmãos”. Dedicaremos todo o primeiro 

semestre deste ano a pensar os caminhos de paz que podemos percorrer juntos, 

como povo de Camaçari e de toda a Diocese. Alguns dos nossos municípios 

estão entre os mais violentos do Brasil e não podemos ficar só lamentando tantas 

mortes violentas, pensando que outros devem cuidar desse problema. 

  

 “Promover a paz” será o nosso empenho maior, procurando desarmar os ânimos 

e reconquistar a capacidade de acolher, de perdoar, de valorizar as outras 

pessoas. Recordo como Jesus desarmou os velhos que queriam apedrejar a 

pecadora apanhada em flagrante adultério, dizendo que quem estivesse sem 

pecado podia atirar a primeira pedra. Aqueles homens deixaram cair as pedras 

de suas mãos e foram embora, enquanto Jesus escrevia no chão os pecados 

deles. E Jesus disse à mulher: “Mulher, ninguém te condenou?” “Ninguém, 

Senhor”. “Eu Também não te condeno. Vai e não peques mais!” (Jo 8,11) 

 Precisamos aprender a desmanchar a agressividade, a desarmar os 

ânimos antes que a violência exploda de forma destruidora, respeitando o outro 

na sua maneira de ser, sua dignidade humana, sua liberdade, sua integridade 

física.    

  

Este nosso tempo foi definido como época da pós-verdade e fico impressionado 

com a facilidade com a qual são veiculadas mentiras grosseiras através das 

redes sociais, que acabam envenenando os ânimos, favorecendo um clima de 

animosidade e de agressividade. Jesus, no Evangelho de São João (8, 44), diz 

que “a mentira vem do diabo, porque ele é mentiroso e pai da mentira”. Espero 

que ninguém queira agir como seu colaborador, caindo em suas armadilhas. 

    

II 

 A Liturgia de hoje celebra os santos reis. Eles eram homens inteligentes, 

atentos a tudo o que acontecia. Eles tinham tudo, eram reis, no entanto viviam 

inquietos, buscando algum sinal que apontasse para uma vida mais humana, 

mais carregada de significado, de beleza, mais útil para toda a sociedade. Por 

isso, enfrentaram os perigos de uma longa viagem, apoiando-se na amizade 



29 
 

entre si para colocar-se em busca de respostas adequadas à sua inquietação. 

Seguiram o sinal da estrela e encontraram Jesus que reconheceram como o 

enviado de Deus vindo a este mundo para responder aos desejos mais 

profundos do coração humano, ao qual, mesmo sendo reis, não eram capazes 

de responder.   

 

Que diferença com a superficialidade grosseira de outro rei: Herodes. Ele 

também queria ter informações a respeito de Jesus, mas para eliminá-lo, movido 

pelo medo que o menino viesse a ameaçar seu poder. 

   

Os santos reis nos convidam a não ficar satisfeitos com a situação em que 

estamos, a enxergar os sinais que Deus nos manda (a estrela guia), a buscar o 

Salvador para que nós também possamos encontrar Aquele que é fonte da paz 

e da sabedoria. Nós todos necessitamos do Salvador, os que são pobres como 

os antigos pastores e os que são ricos e poderosos, como os santos reis.  

III 

 

São Thomaz de Cantuária (1118-1170) era um homem de inteligência brilhante, 

estudou filosofia, direito, teologia em Paris e em Bologna. Tornou-se, em 

seguida, secretário do bispo de Cantuária, Teobaldo. 

  

Quando, em 1154, foi coroado Rei da Inglaterra Henrique II, um jovem de 20 

anos, Thomaz com 34 anos foi indicado para ser o seu braço direito, o primeiro 

ministro do reino. Entre os dois cresceram amizade e estima e, em poucos anos, 

fizeram da Inglaterra uma grande potência. Thomaz estava a serviço do Rei, 

convivia com o poder e com a riqueza, mas entendeu que a verdadeira riqueza 

era Jesus e deu a vida para permanecer fiel a Ele.  

 

Quando Teobaldo estava bem idoso, escolheu Thomaz para sucedê-lo como 

bispo de Cantuária. O rei Henrique II se alegrou com isto, pois desejava ser 

senhor absoluto não só do Estado mas também da Igreja. Esperava contar com 

o amigo Thomaz para desapropriar terras da Igreja e submeté-la ao seu poder. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_cat%C3%B3lica
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Mas, Thomaz, que alimentava sua vida cristã nos sacramentos e com a amizade 

de grandes homens de fé e como bispo vivia uma vida de simplicidade e pobreza, 

decidiu servir um único Rei, Jesus Cristo e passou a defender a liberdade da 

Igreja. Ele não reconhecia à coroa o poder de interferir na vida da Igreja. 

 

Em 1164, Thomás foi condenado por traição e os bens de sua família foram 

confiscados. Refugiou-se na França, como perseguido. Depois de seis anos em 

exílio, Thomás voltou para sua terra, acolhido e aclamado em toda parte por uma 

multidão de fieis. Chegou a Cantuária  em 29 de Dezembro de 1170. Quatro 

cavaleiros, imaginando fazer um favor ao Rei, entraram na Catedral e o 

assassinaram nos degraus do altar, quando os padres cantavam as vésperas.  

 

Já na manhã seguinte a multidão invocava Thomaz como santo. Sua morte 

despertou novo fervor cristão em todo o povo. O lugar do martírio tornou-se meta 

de grande veneração popular, verificando-se numerososas curas e milagres. 

Três anos depois, foi proclamado santo.  

 

São Thomaz de Cantuária é um homem que prezou a fidelidade a Deus e à Igreja 

mais do que o apego ao poder e às riquezas. E derramou seu sangue para que 

a Igreja continuasse livre. Ele é para nós um modelo de vida cristã e um 

intercessor junto a Deus, para que nos socorra em nossas necessidades e 

tribulações.  

 

Neste inicio de ano, estamos carregados das melhores esperanças, estamos 

aqui para pedir: que o desenvolvimento se consolide e voltem muito novos 

empregos; que os índices de violência possam regredir pelo empenho de cada 

um na construção da paz; que os interesses de grupos, mesmo legítimos, sejam 

defendidos sem ameaçar a segurança do povo; que a luta política para 

consolidar a democracia seja conduzida nos limites da justiça, evitando 

prejudicar o bem comum e a paz.  

 

Para isso, é necessário que as pessoas cultivem um horizonte religioso que 

transcende o interesse imediato, buscando a realização do desígnio de Deus, o 

seu Reino de fraternidade e de paz. Este é o momento para renovar nossa 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ascese
http://pt.wikipedia.org/wiki/29_de_Dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1170
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cavaleiro
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Aliança com Deus, para acolher os dez mandamentos. Para rezar. A maior 

alegria, a admiração, a satisfação na vida, a gratidão florescem no encontro com 

Jesus. Ele venceu o mal e a morte e quer doar a nós sua potência divina. Na 

ausência deste horizonte religioso, nos movem somente em função do interesse 

e da vontade que prevaleça a qualquer custo. 

 

 Oh nossa Senhora das Candeias, defendei-nos e protejei-nos e fazei 

brilhar em nossos corações a Luz de Cristo, para que todo o povo de Camaçari 

e da Diocese experimente um ano de paz, de justiça, de verdadeiro bem. 

Glorioso São Thomaz, nosso padroeiro, que orientaste o jovem rei Henrique II, 

orientai agora os jovens de Camaçari para que caminhem com Jesus, cresçam 

como homens e mulheres retos, apaixonados pelo bem e pela paz.   

 

7. TÍTULO DE CIDADÃO BAIANO -  25 DE ABRIL DE 2018 

 Dom João Carlos Petrini – Assembleia Legislativa - BAHIA - 

 

Agradeço este momento que constitui uma síntese da minha longa vida no Brasil, 

que iniciou em São Paulo em 1970, e na querida Bahia de Todos os Santos, em 

1989.  

A cidadania baiana que hoje me é conferida muito me honra porque, atribuindo-

me a condição de concidadão, me associa a uma multidão de baianos, muitos 

ilustres e outros anônimos, mas igualmente geniais, alegres, abertos, com 

profunda sensibilidade, humana, musical, poética, religiosa que muito aprecio 

com o desejo de aprender deles.  

Muitos deles são meus amigos com os quais compartilho aspectos importantes 

da minha vida. Orgulho-me por pertencer ao povo baiano, a uma história 

gloriosa, a uma cultura com importantes raízes históricas, cercado de belezas. 

 

A primeira coisa que chamou minha atenção quando cheguei à Bahia foi 

o espetáculo da beleza que se encontra em todo lugar, a começar pela Bahia de 

todos os Santos, com o mar e suas enseadas, com seus morros e matas, o pôr 

do sol no Farol da Barra, as noites estreladas no sertão, o desdobrar-se tranquilo 

dos rios, ou o manto verde que de repente cobre as regiões mais áridas do sertão 

depois de uma chuva, além de muitas outras. Esta beleza convida a reconhecer 

o Criador que está na origem de tudo isso, um Criador democrático porque 

oferece a todos a possibilidade de admirar, um Criador e Pai que está também 

na origem da nossa existência humana, Pai Comum que nos constitui como 

irmãos. 

 

Ainda mais admirável é a beleza que é realizada como fruto da genialidade e do 

trabalho de homens e mulheres ao longo das gerações, em cooperação com a 

criação e a graça de Deus. A arquitetura barroca e neocolonial, as esculturas e 
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pinturas que enfeitam as Igrejas documentam esta realidade, mas também as 

indústrias do polo, os prédios e as casas.  

  

Observando o povo nas ruas e praças, parece que uma trilha sonora vai 

movendo os corpos, num caminhar que é quase uma dança. E isto alcança o 

máximo quando se trata de uma multidão que vai caminhando e cantando como, 

por exemplo, quando milhares de pessoas se dirigem à Sagrada Colina, Mansão 

da Misericórdia, pedindo a graça divina da justiça e da concórdia. O mesmo se 

observa no povo que participa da peregrinação de fé e luz a Candeias, no mês 

de novembro; na festa de Bom Jesus da Lapa, em agosto, e nas romarias da 

terra e das águas.  

 

Impressiona também a beleza dos rostos, especialmente das pessoas de idade 

avançada, com as marcas deixadas pelas lutas da vida, rostos nos quais os 

olhos se destacam pelo brilho que sinaliza esperança e satisfação pelo caminho 

percorrido, com os lábios prontos ao sorriso. Estes são sinais da grandeza da 

alma dessas pessoas, sinais da esperança capaz de dar a volta por cima mesmo 

diante das circunstâncias mais dramáticas. Essas pessoas confiam na 

paternidade de Deus, na sua misericórdia que abraça e acompanha. “Oh meu 

senhor, você enfrentou tudo isso sozinho? Não, meu irmão, eu e Deus.” 

Esta beleza tornou-se quotidiana na dedicação e ajuda aos mais pobres e 

necessitados. Emblemática é a Beata Irmã Dulce dos Pobres com as obras a 

que ela deu vida, mas também o acolhimento, outrora frequente, de crianças 

sem pais, num tipo de adoção informal e muito eficaz.  

 

Fico comovido quando penso que, desde o ano de sua fundação, a Cidade do 

Salvador construiu a Santa Casa da Misericórdia, para atender doentes e 

necessitados. E, no mesmo ano, realizou a primeira procissão de Corpus Christi, 

como forma de declarar publicamente o que pode alimentar o ideal que é 

necessário para construir uma grande cidade. O povo baiano daquele tempo 

entendia que a comunhão entre os irmãos, com a natureza e com Deus era 

necessária para construir a sociedade dos irmãos, da solidariedade e da paz, 

devendo enfrentar diversas injustiças, inclusive a escravidão.  Às vezes, esses 

valores são considerados como um estorvo por quem quer lançar mão de 

qualquer meio para conquistar, acima de tudo, benesses e poder.   

 

Difunde-se uma mentalidade utilitarista e mercantilista que aposta tudo no poder 

como se fosse a expressão máxima da grandeza humana. Este novo cenário 

que a cultura dominante vai formulando, alimenta o processo de banalização, 

valoriza a agressividade e legitima a vulgaridade.  

 

Difundem-se, assim, dinâmicas sociais e culturais que geram vazio, 

especialmente entre adolescentes e jovens e abrem a porta à alienação, 

produzida com uso de drogas (lícitas e ilícitas), que não favorece o exercício da 

cidadania e o crescimento da personalidade.  
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Os índices alarmantes de violência são um dos frutos deste contexto, enquanto 

os ambientes da vida quotidiana se tornam desumanos.  

 

Mas, as forças vivas da sociedade, representadas em grande parte nesta casa 

legislativa, exercem a cidadania para construir entendimento, para promover a 

paz e a justiça, para incentivar relações de fraternidade como caminho de 

superação da violência, da desigualdade e da exclusão, em uma palavra, para 

cuidar do bem comum. 

 

Entendo que o título de cidadão baiano que hoje me é conferido, de um lado 

reconhece, de outro incentiva minha inserção neste horizonte de construção de 

uma sociedade justa e fraterna, em colaboração com as forças vivas da 

sociedade que se movem nesta direção, respeitando a distinção entre o âmbito 

da religião e o do Estado, justamente definido como laico. O apreço por essa 

distinção não impede uma oportuna cooperação para construir caminhos de 

esperança e de paz, para consolidar a solidariedade.  

 

Permitam-me recordar que eu nasci no final de 1945, depois que meu pai voltou 

da Segunda Guerra Mundial, por isso, alguém já me identificou como filho da 

paz. Ainda lembro, nos anos da minha infância e da minha adolescência, o ardor 

das pessoas (pai, mãe, vizinhos, parentes) para reconstruir o que seis anos de 

guerra tinham arrasado, não somente as casas e as pontes, as ruas e as escolas, 

o acesso às redes da água e da eletricidade, mas a confiança entre as pessoas, 

os relacionamentos fraternos, a solidariedade e a capacidade de cooperar, numa 

palavra, a democracia que o fascismo e a guerra tinham destruído.  

 

Eu fui muito tocado por este espírito apaixonado para construir uma nova 

sociedade, e, a partir do pouco-quase nada de que minha família dispunha, eu 

também batalhei para estudar, trabalhar, crescer. E quando tinha alcançado o 

que me garantia boas oportunidades de vida, entendi que não poderia ficar em 

paz se guardasse somente para mim as conquistas realizadas.  

 

Resolvi acompanhar três sacerdotes que abriam uma missão no último bairro de 

São Paulo, São Mateus, na zona Leste da cidade, imaginando poder ajudar os 

jovens e pobres a enfrentar as durezas não da guerra, mas da migração e da 

pobreza, do autoritarismo do regime militar daquela época.  

 

Em determinado momento, ficou claro que mais do que a Ciência Política ou o 

meu doutorado em Sociologia, o melhor que eu podia oferecer era o que já 

estava sendo decisivo na minha vida: o encontro com Jesus Cristo e o caminho 

para fazer a experiência da alegria, da beleza e da paz que somente com Ele 

podemos conseguir.  

 

O Evangelho de Marcos, no capítulo 10, versículos 29 a 30 constitui um marco 

na minha história pessoal. Diz o Evangelho: “Não há ninguém que tenha deixado 

casa, irmãos, irmãs, pai e mãe filhos ou campos por causa de mim e do 

Evangelho que não receba já aqui, no tempo presente, cem vezes mais casas, 
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irmãos, irmãs, mães, filhos, campos juntamente com perseguições e na era 

futura, a vida eterna.” Posso atestar que essa palavra é verdadeira. Eu encontrei 

uma vida cem vezes mais intensa e apaixonada, carregada de significado e de 

beleza, de utilidade social levando a sério estas palavras de Jesus.     

 

A cidadania que exerço na condição de bispo, enviado na Diocese de Camaçari 

pelo Papa Bento XVI, tem como meta uma atenção especial às crianças; aos 

adolescentes e jovens; aos casais e às famílias, aos trabalhadores e aos idosos, 

comunicando a experiência de um já de alegria e satisfação, enquanto ainda não 

estão plenamente alcançados os objetivos da sociedade justa e fraterna. Mais 

que discursos ou doutrinas ou ideologias, a experiência concreta de um bem que 

já começa a existir, ainda que de forma embrionária, ajuda a vislumbrar o que 

almejamos para todo o povo, despertando a esperança e a participação em 

projetos mais amplos, de cunho político.    

 

Mais uma vez quero agradecer todos os presentes, a Assembleia Legislativa da 

Bahia, os membros da mesa, o Deputado Bira Coroa e todos quantos se 

dedicaram à realização deste evento. A todos saúdo com afeto e para cada um 

e cada uma peço as bênçãos de Deus.  

     

 

8.  FELIZES OS QUE PROMOVEM A PAZ (Mt 5, 9) – Campanha da 

Fraternidade 2018 

 

Fraternidade e Superação da Violência - Vós sois todos irmãos (Mt 23,8) 

 

A Campanha da Fraternidade 2018 tem como tema: “Fraternidade e superação 

da violência” e como Lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23, 8).  

 

A CF 2018 nasce da preocupação de toda a Igreja no Brasil com índices 

alarmantes de homicídios (mais 60 mil homicídios no Brasil no ano passado), na 

grande maioria, jovens pobres e negros. E também, nos últimos dez anos, a taxa 

de suicídios na população de 15 a 29 anos subiu de 5,1 por 100 mil habitantes 

em 2002 para 5,6 em 2014 - um aumento de quase 10%. Foram 2.898 suicídios 

de jovens de 15 a 29 anos em 2014. Para compreender a gravidade da violência 

recordamos que o no Brasil são cometidos 36 homicídios por cada grupo de 100 

mil habitantes. Países da Europa de 2,6 a 3, 5 homicídios por grupos de 100 mil 

habitantes a cada ano. Na Bahia, esses índices superam os 60 homicídios a 

cada cem mil. Mas, o pior é que a violência chega muito perto de nossas famílias, 
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de nossa rua, criando um clima de insegurança que limita a vida. Muitos morrem 

por causa de disputas nos ambientes do tráfico, mas muitos homicídios 

acontecem em família, em bares, entre pessoas que convivem e se conhecem e 

até são amigos e familiares.   

 

 Como construir caminhos de paz? A fraternidade supera a violência. 

Fraternidade significa reconhecer que somos irmãos (em latim irmão se diz 

frater). Somos irmãos porque todos procedemos do mesmo e único Pai, o 

Criador. Pai e mãe que nos conceberam são cooperadores deste poder de Deus 

que nos quer e nos quer neste mundo. Mas, quando havia dois irmãos, eles 

brigaram e um matou ao outro. Será que sonos herdeiros de Caim, o primeiro 

homicida? Veio Jesus e nos pediu para amar o próximo, para perdoar os irmãos. 

A Pedro que perguntou quantas vezes devemos perdoar o irmão que nos 

ofendeu, sete vezes? Jesus respondeu: “não te digo sete, mas setenta vezes 

sete”. (Mt 18, 21-22). 

 

A paz depende de cada um, porque a violência germina no coração de cada 

pessoa antes de explodir em atitudes que agridem e ferem e matam. Por isso, 

se desejamos ardentemente viver em ambientes de paz, devemos não somente 

planejar como combater os atos de violência, mas devemos cuidar dos nossos 

corações, para corrigir os ímpetos de ira, os sentimentos de ódio, os impulsos 

de vingança, as atitudes de raiva e segurar as palavras venenosas, as atitudes 

agressivas. Mas isto pode acontecer somente se substituímos esses 

sentimentos e ímpetos que conduzem à violência com outros sentimentos mais 

positivos: acolhimento, estima, valorização da outra pessoa, paciência com o 

outro, perdão, misericórdia, caridade fraterna.  

São Paulo nos diz que, pelo batismo, “o nosso velho homem foi crucificado com 

Ele para que fosse destruído este corpo de pecado, e assim não sirvamos mais 

ao pecado.” Rm 6, 5-7).  

 

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos renovando a vossa 

mente, a fim de poderdes discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, 

agradável e perfeito.” (Rm 12, 2).  
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O imperador Cesar Augusto proclamou para o mundo inteiro a pax romana. Era 

condição imposta com guerras vitoriosas contra todos os povos. Era uma paz 

nascida de vitórias militares, que humilhava os adversários vencidos e os 

submetia com a força a obedecer ao imperador e a seus delegados. Parta 

victoriis pax pode ler ainda hoje no monumento a Augusto em Ancira (Ankara, 

Turquia).  A palavra paz proclamada no Evangelho de Lucas tem um significado 

diferente (Lc 2, 14): Paz aos homens objetos da benevolência divina. A Paz não 

é fruto de uma força que se impõe pelas ameaças e pelo medo, mas nasce do 

amor do Pai que nos acolhe e perdoa. E Jesus manifesta esta paz que nasce da 

misericórdia e da nossa adesão a Ele, da nossa resposta e envolvimento com 

sua Presença divina. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados 

filhos de Deus. (Mt 5, 9). Entrando numa casa, saudai-a... desça sobre ela a 

vossa paz.  (Mt, 10, 12).  

 

O homem que pregou essa paz foi levado à morte como perturbador da paz 

pública, como rebelde subversivo: Temos encontrado este homem excitando o 

povo à revolta, proibindo pagar imposto ao imperador e dizendo-se Messias e rei 

(Lc 23, 2). 

 

A paz de Jesus não era igual à do imperador Augusto, por isso ele diz: Não 

julgueis que vim trazer a paz à terra. Vim trazer não a paz, mas a espada. (Mt 

10, 34). Ou seja, não vim trazer a paz semelhante à dos cemitérios, mas a paz 

que envolve quem segue o Senhor Jesus e participa de sua vida divina, 

assimilando pouco a pouco seu modo de ser, de pensar e de agir. Nesse sentido, 

o modelo de homem não é mais o gladiador que afirmava sua grandeza 

derrotando o adversário, mas o bom samaritano que se debruça sobre o homem 

machucado por assaltantes e caído à beira do caminho, mesmo vendo que 

pertencia a uma tribo inimiga.  

 

Paulo declara que Jesus é a nossa paz: Justificados, pois, pela fé, temos a paz 

com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 5, 1). Porque Ele é a 

nossa paz (Ef 2, 14).  
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A paz evangélica é, então, a reconciliação com Deus e com os irmãos, obtida 

em Jesus Cristo, a paz que reconstrói o homem na unidade e lhe restitui a 

segurança interior pela qual pode exclamar: Se Deus é por nós, quem será 

contra nós? (...)  A perseguição? A fome? (...) Nada nos poderá afastar do amor 

que Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8,31.35.39). 

Essa paz não é somente interior, do coração, ela gera uma comunidade de paz 

que é a Igreja: Porque é Ele a nossa paz, Ele que de dois povos fez um só, 

destruindo o mundo de inimizade que os separava (....) Desse modo Ele queria 

(...) reconciliá-los ambos com Deus, reunidos num só corpo (que é a Igreja) (Ef 

2, 14.15.16). 

 

A paz começa no coração do homem e da mulher mas se estende a toda a 

sociedade, reconstrói a união dos irmão, do povo de Deus. O diálogo com Deus 

na oração, a ação da Sua Misericórdia, restituem um olhar positivo, de paz, sobre 

as diversas situações, no relacionamento com as outras pessoas. E a paz se 

estende do coração da pessoa à sua família, entre amigos e colegas de trabalho. 

“Eu vos dou a paz. Eu vos dou a minha paz, não aquela que dá o mundo, mas 

aquela que só Eu posso dar”. (Liturgia Eucarística).  

 

O Concílio Vaticano II, na Gaudium et Spes n. 78 diz: “Pecadores que são, os 

seres humanos vivem em perigo de guerras, e este perigo ameaçará até a vinda 

de Cristo. Mas, enquanto unidos pela caridade, superam o pecado, serão 

também eliminadas a violência até que se cumpra a Palavra: “De suas espadas 

eles forjarão relhas de arado, e de suas lanças, foices. Uma nação não levantará 

a espada contra a outra, e não se adestrarão para a guerra (Is 2, 4)”. E lemos 

em Isaias: A obra da justiça (o fruto da justiça) é a paz (Is. 32, 7).  

 

Para haver paz na sociedade é necessário haver homens e mulheres de paz, 

homens e mulheres que amam mais a verdade e a justiça mais do que seus 

interesses, não somente nos lugares de maior responsabilidade, mas em todos 

os ambientes onde transcorre a nossa vida no dia a dia. Cabe às famílias 

educarem seus filhos e suas filhas para que cresçam com esse amor à própria 

dignidade, com esse respeito aos outros, com essa capacidade de servir o bem 
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de outras pessoas, o bem comum com suas atividades, até mesmo com 

sacrifício próprio.  

Para promover a paz identificamos três níveis de empenho: 

 

PRIMEIRO NÍVEL: Acolher de maneira consciente e livre os dez 

mandamentos, a Lei de Deus que está na Sagrada Escritura e está escrita 

também no coração de cada homem e de cada mulher pelo próprio Criador, pois 

os pagãos e os ateus também compreendem como leis sagradas as que formam 

os dez mandamentos. Eles são: 

 

1. Amar a Deus sobre todas as coisas. (Cultivar um horizonte infinito e 

relacionamento com o Mistério Criador que é nosso Pai, para viver com grandeza 

e dignidade). 

2. Não usar em vão o Seu santo nome. (Não servir-se de Deus para os 

próprios interesses, antes, procurar servi-Lo). 

3. Guardar domingos e festa de guarda. (Reservar tempo para agradecer e 

para pedir a Deus no dia do Senhor, o Domingo) 

4. Honrar pai e mãe. (Não apagar o significado da paternidade e da maternidade 

até eliminar essas palavras do Código Civil, antes, cultivar o vínculo graças ao 

qual recebemos a vida de maneira gratuita). 

5. Não matar (Não maltratar as pessoas, não atentar contra sua incolumidade 

física, não planejar sua morte para defender interesses próprios, dominar os 

impulsos de ódio).  

6. Não cometer adultério. (Não empobrecer o afeto reduzindo-o a emoções 

passageiras, antes, respeitar como sagrados os vínculos que nos ligam com uma 

aliança de amor a outras pessoas). 

7. Não roubar. (Não considerar-se experto por tomar os bens de outros, não 

aproveitar da função no trabalho para apropriar-se de bens que não lhe 

pertencem. É ilusão considerar como único limite não ser descoberto).   

8. Não levantar falso testemunho. (Não encobrir com um mal (a mentira, o 

falso testemunho) outro mal cometido, prejudicando ainda mais outras pessoas).  

9. Não desejar a mulher do próximo. (Governar a própria vida, principalmente 

os instintos, para abraçar a própria realidade e não ameaçar o bem e a paz de 

outras famílias com fantasias de felicidade que são destruidoras).  
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10. Não cobiçar as coisas alheias. (Amar a própria realidade e batalhar para 

conquistar com dignidades outros bens).  

 

 SEGUNDO NÍVEL: Amar a Deus e ao próximo. Jesus vai além dos dez 

mandamentos. Não somente devemos seguir ordens como não roubar, não 

matar. Ele nos convida a amar positivamente, a fazer o bem ao próximo. “O 

primeiro mandamento é: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de 

toda a alma, de todo o entendimento, e com todas as tuas forças. O segundo é: 

Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” (Mc 12, 30).    

 

TERCEIRO NÍVEL: Mais um passo para ser promotor da paz é aprender de 

Jesus a perdoar os que nos fazem o mal. Enquanto o crucificavam, Jesus 

dizia: “Pai, perdoai-lhes, pois não sabem o que fazem.” (Lc 23, 34) 

Anteriormente, Ele tinha dito aos discípulos: “Ouvistes o que foi dito: amarás o 

teu próximo e odiarás teus inimigos. Eu, porém, vos digo: amai os vossos 

inimigos e orai pelos que vos perseguem.” (Mt 5, 43-48). E o Apóstolo Paulo 

afirma: “Abençoai os que vos perseguem. (...) Se teu inimigo tiver fome, dá-lhe 

de comer, se tiver sede, dá-lhe de beber.” E ainda: “Não te deixes vencer pelo 

mal, mas vence o mal pelo bem.” (Rm, 12, 14-21). 

 

Você pode se avaliar e verificar se é promotor da paz ou não, observando se 

tem paz no seu coração; se são de paz os seus relacionamentos em família ou 

se prevalece o conflito e a agressividade. Se você busca a felicidade, procure 

avançar na vivência do amor ao próximo. Pode também buscar a perfeição do 

amor e experimentar a mais profunda paz, amando as pessoas que o trataram 

mal. 

 

COMPROMISSO PARA SER PROMOTOR DA PAZ 

 

Senhor Jesus, eu... ... ..., consciente da maldade que torna o nosso dia a dia um 

deserto de amor, preocupado com a destruição que a violência e a corrupção 

produzem nas famílias e na sociedade, assumo o compromisso de promover a 

justiça e a paz em todos os ambientes que frequento. Assumo a 

responsabilidade de observar os dez mandamentos e de recordá-los às pessoas 
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que encontro, de realizar gestos de amor gratuito em favor dos que mais 

necessitam. Procuro amar meus inimigos e rezar por eles, assimilando o 

Evangelho como luz para a inteligência e sabedoria ao coração. Como o filho 

pródigo, tomo a decisão de voltar à casa do Pai, que é a Igreja, para receber o 

abraço da Misericórdia e acolher o Senhor Jesus como presença que faz toda a 

diferença.  

 

Desejo ser promotor da paz e, assim, encontrar a felicidade que não se apaga. 

Conheço minha fraqueza, por isso, confio na Vossa compaixão e misericórdia e 

peço “eu creio, Senhor, mas aumentai a minha fé” ( Mc 9, 24. AMÉM.    

 

 

9. HOMILIA QUINTA FEIRA SANTA – MISSA DO CRISMA (18 de abril de 

2019) 

 

1. O Povo de Deus com seu Bispo e com o Presbitério A Unidade do 

presbitério 

 

SAUDAÇÃO: Reverendíssimos Cônegos, reverendíssimos sacerdotes, 

caríssimos diáconos, prezados religiosos e religiosas, leigos consagrados de 

diversas associações e institutos, queridas famílias, caríssimos jovens. No meio 

da Semana Santa, a Igreja celebra a Missa dos Santos Óleos ou Missa do 

Crisma, durante a qual é dada a benção aos Santos Óleos que serão usados no 

Batismo, na Confirmação, na Unção dos Enfermos, na Ordenação Sacerdotal e 

Episcopal. Estes Óleos trazem até nós a potência divina de Jesus Cristo 

Ressuscitado, a força do seu Espírito. Esta Missa é muito especial, porque é a 

única que o bispo celebra, cada ano, com todos os seus padres, reafirmando os 

vínculos de unidade que os liga na comunhão com Cristo e entre si, pelo 

sacramento da ordem.  

 

Na oração inicial da Missa, rezamos: “Ó Deus, que ungistes o Vosso Filho único 

com o Espírito Santo e o fizestes Cristo e Senhor, concedei que, participando de 

sua consagração, sejamos no mundo testemunhas da redenção que ele nos 

trouxe.”  
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E na primeira leitura, do profeta Isaias, nós lemos: “O Espírito do Senhor repousa 

sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou-me “. E no Evangelho de São 

Lucas, 4, 16-21, Jesus toma para si as palavras de Isaias: “o Espírito do Senhor 

está sobre mim, porque me ungiu, para anunciar a boa nova aos pobres; Ele me 

enviou para restituir a vista aos cegos, libertar os cativos, proclamar um ano de 

graça do Senhor.” 

 

2. O Sacerdote é obra de Deus 

 

Deus, o Criador e Pai, tomou a iniciativa de enviar o seu Filho Jesus. Ele curou 

doentes, perdoou pecadores, deu vida nova à Samaritana, à Madalena, a 

Zaqueu, ao paralítico, ao cego, aos leprosos, e a muitos outros, sendo 

reconhecido como O Salvador.   

 

Agora, é o próprio Jesus que unge com seu Espírito os padres, para que tomem 

parte de seu Sacerdócio e os envia com a mesma tarefa de anunciar a boa nova 

aos pobres, de afastar os adolescentes do desequilíbrio e de atitudes insensatas, 

de salvar os jovens do desânimo e do vazio e os casais da desunião, os idosos 

e doentes da solidão. É Jesus que continua agindo entre nós, neste nosso 

tempo, através das pessoas que ele chama e envia para que Sua potência divina 

comunicada pela unção do seu Espírito, alcance com força salvadora o povo de 

Deus.    

 

Por isto, todos nós, que estamos nesta igreja catedral dedicada a São Thomaz 

de Cantuária, queremos agradecer os padres da Diocese de Camaçari pela 

dedicação a suas comunidades, pelo empenho com as vocações, pela 

disponibilidade ao sacrifício. Hoje é o nosso dia, o dia dos Padres. Quanto 

trabalho foi realizado nestes 8 anos de diocese!! Quantas pastorais: das 

crianças, da catequese, dos jovens, dos casais (familiar), dos idosos (da 

sobriedade, das mães que oram pelos seus filhos, etc.). Quantas igrejas foram 

ampliadas ou construídas, e novas comunidades foram criadas. E neste ano da 

Eucaristia, o trabalho se intensifica para que todos possamos receber o abraço 

caloroso do próprio Jesus que nos acolhe e nos perdoa, que nos reúne, para que 
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tenhamos uma vida carregada de significado e de fortaleza, de beleza e da 

certeza que vale a pena a luta de cada dia, quando caminhamos na estrada de 

Jesus. 

 

Podemos dizer que um padre é obra de Deus, porque só Deus pode colocar em 

vasos de barro o precioso tesouro que é o próprio Jesus. Ele se entrega a esse 

barro de que nós somos feitos para chegar a todos. Um padre é obra de Deus 

porque foi Ele que o chamou e o conduziu durante anos, o preferiu, Ele lhe fez 

vislumbrar um grande ideal de realização como evangelizador, pastor e profeta 

no meio do povo.  

 

Alguns anos atrás, por ocasião da Quinta feira Santa, o Papa Bento falou das 

mãos do sacerdote: mãos que foram ungidas com o óleo santo (o crisma), mãos 

que traçam o sinal da cruz para perdoar em nome de Cristo os pecados, mãos 

que nos entregam Jesus, seu corpo santo, mãos que ajudam a levantar e que 

indicam o caminho. 

 

3. O Sacerdócio nasce do amor a Jesus 

 

Logo depois da ressurreição, Jesus fez uma exigência a Simão Pedro para dar-

lhe a plenitude do sacerdócio, fazendo dele o primeiro Papa. Perguntou-lhe três 

vezes: “Simão, tu me amas mais do que estes outros?” E Simão Pedro 

respondeu três vezes: “Sim Senhor, Tu sabes tudo, Tu sabes que eu te amo.”  

 

Jesus disse, a Simão: “Então, apascenta as minhas ovelhas”. A condição para 

ser pastor é o amor a Ele, à sua pessoa. Na raiz do sacerdócio de cada um de 

nós que estamos aqui hoje está um sim dito a Jesus, semelhante ao sim de 

Pedro. 

Como um humilde pescador pôde ser tão ligado a Jesus, a ponto de ser 

convidado a ser o primeiro dos apóstolos? Deus tomou a iniciativa na vida dele. 

Jesus o encontrou na praia, o chamou, dizendo-lhe: vem comigo. O mesmo 

acontece conosco. Deus tomou a iniciativa na nossa vida e ouvimos dele o 

convite a segui-lo. E como Simão Pedro, intuímos que naquele convite estava a 

possibilidade de uma vida grande, útil à sociedade, plenamente realizada e feliz.  
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Seguindo o Senhor as pessoas ficavam admiradas: que luz emana desse 

homem! Que extraordinária sabedoria se percebe em suas palavras, que olhar 

intenso e amoroso! Que manifestação de potência divina em suas ações! Todos 

nos sentimos atraídos por Jesus, fascinados por Ele, desejando permanecer 

sempre ligados a Ele. “Só contigo, Senhor a vida vale a pena!”. 

  

4. Enviados para suscitar uma humanidade mais humana, mais digna e 

mais feliz 

 

Nós sacerdotes somos os enviados por Jesus, partilhamos com Ele a tarefa de 

tornar a vida dos homens e das mulheres do nosso tempo mais humana, mais 

digna, mais carregada de significado e de beleza, mais apaixonada e atenta ao 

drama das pessoas, mais aberta para acolher e perdoar, para socorrer e 

promover, para estabelecer relacionamentos de amizade fraterna. Dessa 

maneira, o sacerdote torna-se pai de um povo novo, do povo da Aliança, do povo 

dos irmãos que se ajudam nas necessidades, dos amigos em Cristo que 

partilham as alegrias, os desafios e as esperanças do dia a dia, pai do povo de 

Deus que observa os dez mandamentos.   

 

Nos dias atuais parece que Deus foi enviado no exílio, um exilado que não pode 

comparecer numa sala de aula ou um lugar público e Jesus Cristo é ignorado 

por muitas pessoas. Os frutos amargos estão diante dos nossos olhos. Mas a 

redenção é mais forte, o amor de Deus é mais forte, a força de Cristo 

ressuscitado é maior do que todo esse mal. Esse mundo desumano recua se 

anunciamos Jesus Cristo, se testemunhamos a alegria do Evangelho, a beleza 

e a paz da vida em comunhão.  

O Papa Francisco nos convida a sermos uma Igreja que sai e vai ao encontro 

dos sofredores, a descobrir o Evangelho como fonte de alegria e conduzir os 

homens e as mulheres fora do deserto, fora da solidão e da aridez, longe das 

sombras da morte em direção à amizade com o Filho de Deus que nos doa a 

vida em plenitude, em direção à vida fraterna. Este é o tempo de Papa Francisco, 

tempo para retornar a ouvir a palavra de Deus, a frequentar a Missa, a pedir 

perdão dos nossos pecados, porque Ele nos ama. Sua presença nos deixa 

admirados: que luz emana desse homem! Que extraordinária sabedoria se 
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percebe em suas palavras, que olhar intenso e amoroso! Que manifestação de 

potência divina em suas ações! Sentimo-nos atraídos por Jesus, fascinados por 

Ele, desejando permanecer sempre ligados a Ele. Nós, padres e os leigos que 

somos configuramos com Cristo, nos tornamos portadores desta luz e desta 

graça que renova a vida.  

Peçamos à Virgem Maria, medianeira de todas as graças, que proteja o povo 

brasileiro, ampare as famílias, oriente os caminhos dos jovens.   

Para sermos portadores da alegria e da paz que se encontram em Jesus 

Cristo Ressuscitado, renovamos agora as promessas feitas com toda solenidade 

no dia da ordenação sacerdotal, querendo colocar toda a nossa inteligência e 

todo o nosso afeto e o empenho da nossa liberdade para nos configurarmos com 

Jesus Cristo, único sacerdote. 

 

10. HOMILIA DA MISSA DOS SANTOS ÓLEOS (04/09/2020) 

 

 Caríssimo Cônego Osmar Junior, vigário Geral da Diocese e pároco da Catedral 

São Thomaz de Cantuária, Reverendíssimo Pe. Paulo Roberto, decano dos 

Cônegos e pároco de NS do Monte, reverendíssimos párocos e vigários, 

caríssimos diáconos, prezados religiosos e religiosas, caríssimos seminaristas, 

leigos consagrados de diversas associações e institutos, queridas famílias, 

caríssimos jovens, meus caros irmãos e irmãs que nos acompanham através 

das redes sociais, 

Estamos celebrando a Missa dos Santos Óleos no dia de São João Maria 

Vianney, Patrono dos sacerdotes, por causa da pandemia do corona vírus que 

dominou o cenário do Brasil e do mundo nos últimos meses. Como presbíteros 

presentes no quotidiano do povo, dispomos de um observatório privilegiado para 

compreender o que está acontecendo e para partilharmos os novos desafios, no 

horizontes da nossa vocação. 

Neste tempo, percebemos a morte como uma possibilidade tão próxima como 

nunca tínhamos imaginado. Temos diante dos olhos um empobrecimento 

bastante generalizado, muitos ficam sem trabalho, crianças e adolescentes sem 

escola, restrições são feitas ao comércio, ao esporte, ao turismo, em suma, a 
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vida a que estávamos acostumados fica inviabilizada. Situações que nos davam 

satisfação e nos ajudavam a atravessar as horas e os dias sem muito pensar no 

significado de cada momento não respondem, nestas novas circunstâncias, às 

exigências do nosso coração, não oferecem razões adequadas para estar de pé 

diante dos novos desafios.  

Instala-se, no coração de muitos, o domínio do nada, como um buraco negro que 

absorve e destrói a beleza, a alegria, a esperança de crescer, a positividade do 

futuro, o gosto de viver. Trata-se de um sacrifício que o Mistério permitiu como 

passo de um caminho para o nosso destino, para a realização mais plena da 

nossa vocação, que procuramos agora compreender.   

É comum ouvir que o mundo não será mais como era antes do corona vírus. 

Certamente, foram acumuladas experiências que deixam marcas profundas. 

Mas não está garantido que essa mudança será positiva, criando um mundo 

melhor. Afinal, o pecado original continua. A mudança não se realiza por simples 

acúmulo de impactos, de impressões das coisas que sucedem, mas por uma 

compreensão do sentido do que nos acontece, ou seja, como ganho de 

consciência.  

Sairemos mudados desta situação se, por meio das provocações que a realidade 

nos faz, aprofundarmos a compreensão de quem somos e por que e para que 

vale a pena viver, o que nos permite vencer o desânimo e a desesperança. Este 

é tempo de usar o coração, isto é, a inteligência, a afetividade e a liberdade para 

avaliar, para discernir, para escolher, para decidir, para tomar atitudes. A 

liberdade é movida pela atração, quando vislumbramos um bem que desperta 

curiosidade, que pode tornar-se um bem para nós e para muitos. Somos pessoas 

amadas por Deus, preferidas a ponto de sermos chamados a participar do 

sacerdócio de Cristo, da sua oferta ao Pai e enviados para resgatar homens e 

mulheres dominados pelo vazio, pelo nada, pelo pecado.   

No Evangelho de São Lucas, 4, 16-21, Jesus fala: “o Espírito do Senhor está 

sobre mim, porque me ungiu, para anunciar a boa nova aos pobres; Ele me 

enviou para restituir a vista aos cegos, libertar os cativos, proclamar um ano de 

graça do Senhor.” Ele é o enviado do Pai, mas Ele necessita de nós, sacerdotes, 

para completar a obra da redenção. Por isso, nos envia, doando-nos o seu 
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Espírito. “Como o Pai me enviou, eu também vos envio. Dizendo isso, soprou 

sobre eles e disse: recebei o Espírito Santo” (Jo20,21-22). E, no Evangelho de 

Mateus “Jesus chamou os discípulos e deu-lhes autoridade pra expulsar os 

espíritos imundos e para curar toda a sorte de males e enfermidades” (Mt 10, 1), 

e ainda lhes disse: “Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, 

expulsai os demônios, de graça recebestes, de graça dai”. (Mt 10, 8).   

Na oração inicial da Missa, rezamos: “Ó Deus, que ungistes o Vosso Filho único 

com o Espírito Santo e o fizestes Cristo e Senhor, concedei que, participando de 

sua consagração, sejamos no mundo testemunhas da redenção que ele nos 

trouxe.” Assim está delineado quem somos e qual a tarefa que nos é confiada.  

É o próprio Jesus que unge os padres, para que tomem parte de seu Sacerdócio 

e os envia com a tarefa de anunciar a boa nova aos pobres, de afastar os 

adolescentes do desequilíbrio e de atitudes insensatas, de salvar os jovens do 

desânimo e do vazio e os casais da desunião, os idosos e doentes da solidão. É 

Jesus que continua agindo entre nós, neste nosso tempo, através das pessoas 

que ele chama e envia para que Sua potência divina, comunicada pela unção do 

seu Espírito, alcance com força salvadora o povo de Deus. Quando vivemos com 

essa consciência, cada pessoa que encontramos sente-se resgatada de sua 

aparente nulidade, fraqueza, mesquinhez ou confusão e convidada a viver como 

quem participa de uma festa. Com sua morte e ressurreição, Jesus permaneceu 

presente e chega até nós pela carne daqueles que continua a chamar e a enviar 

como companheiros de caminho dos homens e mulheres do nosso tempo.  

Só Deus pode colocar este precioso tesouro que é o próprio Jesus em vasos de 

barro. Ele se entrega a esse barro de que nós somos feitos para chegar a todos. 

Um padre é obra de Deus porque foi Ele que o chamou e o conduziu durante 

anos, o preferiu. Ele se doa e se identifica com os que envia: “Quem vos acolhe, 

a mim acolhe, quem vos ouve, a mim ouve”.   

Deus tomou a iniciativa na nossa vida. E como Simão Pedro, intuímos que 

naquele convite está a possibilidade de uma vida grande, útil à sociedade, 

plenamente realizada: “Longe de Ti, Senhor, onde iremos nós? Só Tu tens 

Palavras que dão sentido à vida!” (Jo 6, 68) “Só contigo, Senhor, a vida vale a 

pena!”. 
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Apesar dos muitos que combatem a Igreja e se esforçam para nos persuadir que 

nossa dedicação não vale nada, neste tempo de pandemia ficou clara  a nossa 

tarefa de tornar a vida dos homens e das mulheres do nosso tempo mais 

humana, mais digna, mais carregada de significado e de beleza, mais 

apaixonada e atenta ao drama das pessoas, mais aberta para acolher e perdoar, 

para socorrer e promover, para estabelecer relacionamentos de amizade 

fraterna, para lutar pela justiça e pela paz, não por nossa capacidade, mas pela 

graça de sua Presença que vence o mal e a morte. Por isso, somos convidados 

a renovar o nosso sim, respondendo ao seu chamado, como faremos daqui a 

pouco.  

O fruto desta graça é que o sacerdote torna-se pai de um povo novo, do povo 

da Aliança, dos amigos de Jesus Cristo que, como irmãos, partilham as alegrias, 

os desafios e as esperanças de cada dia, pai do povo de Deus.  

O Papa Francisco nos convida a sermos uma Igreja que sai e vai ao encontro 

dos sofredores, a apresentar o Evangelho como fonte de alegria (Ev Gaudium), 

a conduzir os homens e as mulheres fora do deserto, fora da solidão e da aridez, 

em direção à amizade com Jesus que nos doa vida em plenitude. Este é o tempo 

de assumir o protagonismo de uma dinâmica nova de reconstrução de corações 

e mentes, de famílias e comunidades, de uma sociedade mais justa e fraterna. 

Nós, padres e os leigos que somos configurados com Cristo, nos tornamos 

portadores desta luz e desta graça que renova a vida.  

Peçamos à Virgem Maria, Nossa Senhora das Candeias, medianeira de todas 

as graças, que proteja o povo brasileiro, ampare as famílias, oriente os caminhos 

dos jovens, assista as autoridades do nosso País.   

Renovamos agora as promessas feitas com toda solenidade no dia da 

ordenação sacerdotal, dizendo como Pedro: “Sim Senhor, Tu sabes tudo, Tu 

sabes que eu Te amo” e para ouvir de novo sus palavra: “apascenta as minhas 

ovelhas” (Jo 21, 16). 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

11.    NOTA POR OCASIÃO DA CRISE NA FORD 
 

A Diocese de Camaçari vem, por meio desta nota, manifestar a preocupação 
com o sofrimento de milhares de pessoas que estão perdendo o emprego pelo 
fechamento das fábricas da Ford no Brasil, inclusive, em Camaçari. 
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Esta decisão atinge não somente os que dispunham de emprego direto e os 
terceirizados, mas o comércio, grande e pequeno, movido pelos recursos 
colocados em circulação por tão grande número de trabalhadores. 
 

A problemática levantada pelo anúncio da Ford envolve diversos setores: a 
própria empresa, os empregados e terceirizados com suas famílias, as 
autoridades municipais, estaduais e federais, os sindicatos. Então, um setor, no 
caso a Ford, não pode tomar decisões autônomas que afetam de maneira 
gravíssima os outros setores. 
 

O bom uso da razão exige que todos os fatores em jogo sejam adequadamente 
considerados, na busca de soluções que possam dar atenção à complexidade 
dos problemas. Se a Ford tem o direito de reorganizar sua produção, mais 
adequada ao mercado e incorporando novas tecnologias, os empregados têm o 
direito de garantir a sobrevivência das próprias famílias, as autoridades públicas 
têm o direito de evitar o colapso social numa cidade como Camaçari, com 
previsíveis problemas da ordem social, os sindicatos têm o direito de defender a 
justiça nas relações entre o capital e o trabalho. 
 

Pedimos que todos os setores envolvidos no problema apresentado pela Ford, 
se encontrem para dialogar e negociem os passos mais adequados, 
compreendendo melhor as exigências de todos e elaborando respostas que 
permitam atravessar este período de transição, minimizando danos e 
sofrimentos para cada setor. 
 

Se é necessário um tempo para a transição de uma estrutura produtiva que 
atualmente pouco responde à demanda do mercado, o caminho melhor será 
promover a cooperação de todos os setores afetados por essa crise, (Empresa, 
Empregados, Município, Governo Estadual; Governo Federal, Sindicatos) para 
ofertar aos que hoje estão ameaçados de desemprego cursos de atualização 
tecnológica, de modo que possam ser incorporados à nova etapa de produção 
que está sendo projetada, negociando detalhadamente a parte que cada setor 
pode assumir nessa tarefa, os prazos e os modos de realização. 
 

O Papa Francisco nos recordou na Carta Encíclica “Irmãos Todos” que todos 
procedemos do mesmo Criador e Pai, todos somos chamados a cooperar para 
edificar o bem e a paz na sociedade, todos somos responsáveis, uns pelos 
outros. 
 

Assim, “cresceremos em tudo em direção àquele que é a Cabeça, Cristo, cujo 
corpo, em sua inteireza, bem ajustado e unido por meio de toda junta e ligadura, 
com a cooperação harmoniosa de cada uma de suas partes, realiza o seu 
crescimento para a sua própria edificação no amor”. (Carta aos Efésios 4, 15-
16). 

 

Camaçari 12 de janeiro de 2021 

 
Dom João Carlos Petrini 

Bispo da Diocese de Camaçari 
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12. CONVITE PARA NOS PREPARAR PARA O PÓS PANDEMIA 

 

As forças que podem mudar o mundo são as mesmas que podem mudar a 

pessoa 

 

É comum ouvir que o mundo não será mais como era antes do corona vírus. 

Certamente, foram acumuladas experiências que deixam marcas profundas. Mas não 

está garantido que essa mudança será positiva, criando para nós um mundo melhor. 

Afinal, o pecado original continua.  

 

Estamos caminhando para uma convivência mais humana, de maior respeito entre as 

pessoas? Viveremos um tempo em que as pessoas estarão menos aceleradas para 

correr atrás de seus objetivos e de suas fantasias buscando alguma vantagem ou 

satisfação, mesmo atropelando quem por acaso ficasse pelo caminho? Ou está por vir 

um tempo de maior cinismo e de acentuação dos interesses individuais já que “a 

farinha” é pouca?  

 

A realidade humana e social não se constrói mecanicamente. As circunstâncias 

produzidas pelo corona vírus não podem definir como será nossa maneira de viver e 

de conviver depois dessa pandemia sem a participação de cada pessoa que avalia, 

discerne, decide, toma atitudes, de acordo com a recomendação de Paulo em 1Tes 5, 

21: “Discerni tudo, ficai com o que é bom”. É necessário avaliar o que deve ser 

preservado deste tempo marcado pelo isolamento social e o que deve ser mudado ou 

substituído.  

 

Passamos muito tempo em silêncio, sem ver pessoas, sem manifestações de afeto e 

carinho com amigos e familiares. Às vezes, a solidão pareceu excessivamente amarga. 

O medo de ser contagiado e de morrer solitariamente tirou o sono de muitos. Todos 

perderam recursos: mercados e lojas fechadas, horários de trabalho e salários 

reduzidos. Sobrou mais tempo para conviver: inicialmente uma alegria mas, muitas 

vezes, uma decepção com motivos para conflitos.  

 

Nenhuma dessas situações, por si só, irá mudar comportamentos e criar novas atitudes 

para viver melhor depois da pandemia. Este é o tempo de usar o coração (a 

inteligência, mais a afetividade, mais a vontade) para avaliar, para discernir o que 
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vislumbramos de positivo e o que reconhecemos como negativo no tempo da 

pandemia e deve entrar em jogo a liberdade de cada um para escolher, decidir.  A 

liberdade é movida pela atração, pela visualização de um bem que desperta a 

curiosidade, que nos atrai, que pode tornar-se bem para nós. 

 

Indico três aspectos da nossa humanidade que estavam um pouco perdidos antes da 

pandemia e que podem ser resgatados depois que o vírus deixar de ser tão 

ameaçador.  

 

Durante o isolamento social continuamos e até intensificamos as conexões virtuais. 

Mas sentimos falta de outras conexões que as circunstâncias nos ajudaram a pensar 

como relevantes e decisivas e, quem sabe, pouco cultivadas.  

A conexão presencial com os familiares pode ser menos apressada, cultivadas melhor, 

reservando horários para elas, decidindo nunca mais passar pelas pessoas como se 

fossem sacos de batatas. Vamos recuperar e valorizar:  

 

A conexão com Deus Pai. Ele tomou a iniciativa de trazer-nos a este mundo e ainda 

nos quer por aqui com um plano para cada um que desejamos conhecer. Através desta 

conexão originária, podemos recuperar a conexão mais profunda com pai e com mãe, 

que foram os instrumentos deste Amor maior que nos quis e nos quer, e com outros 

familiares, mesmo quando não são tão maravilhosos como gostaríamos.   

 

A conexão com aquelas duas ou três pessoas que foram e continuam sendo decisivas 

para descortinar horizontes que sequer imaginávamos, para crescer na capacidade de 

pensar, discernir, avaliar, decidir.  

 

A conexão com o nosso destino, com a meta última de nossa caminhada terrena. 

Muitas vezes, durante a pandemia pensamos na possibilidade de morrer. Que vida 

quero levar até o momento de morrer, para que a existência tenha sentido e valor? Que 

vida terei depois desse momento? Haverá uma tarefa especial, a mim reservada e que 

realiza o desígnio do Pai Criador para mim? Se é assim, preciso repensar como crescer 

para dar conta dela, como reorganizar o uso do tempo, a ordem das escolhas 

pessoais.  
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A conexão com Jesus e com o seu Evangelho, portanto a conexão com a Igreja, não 

apenas o Papa e os Bispos, mas com a comunidade, a Missa dominical, os 

sacramentos, bem como a conexão com figuras gloriosas dessa história que nos 

inspiram: com São Bento, com São Francisco, com Santa Dulce, com Santa Terezinha, 

mas também com Churchill, com Einstein...  Essas conexões alimentam, sustentam, 

orientam, fortalecem cada passo. Pensávamos de ser super conectados com 

tecnologias atualizadas, mas as conexões mais decisivas presenciais correm perigo de 

ficarem para trás.   

 

Recuperar uma dimensão de vida interior, como capacidade de pensar e avaliar e de 

tomar atitudes. A vida interior ajuda a identificar os traços constitutivos do próprio “Eu” 

e conviver bem consigo mesmo. São Bento dizia que um homem de Deus 

gosta habitare secum (de morar consigo mesmo), sem se escandalizar com seus 

limites e contradições, porque cultiva a esperança de poder crescer, superando alguns 

e aprendendo a conviver com outros, contando com a Misericórdia e com a potência 

divina que vence o mal e a morte, admirando a obra que Deus está realizando. “Eu vos 

peço: não deixeis inacabada esta obra que fizeram vossas mãos! Ó senhor, vossa 

bondade é para sempre! completai em mim a obra começada!” (Sl 137, 8).  

 

Quando dizemos “Eu”, falamos de um Amor que nos constitui, de um Desígnio que nos 

guia, de uma Misericórdia que nos acolhe, de um Batismo que nos resgata. É 

importante aprender a dizer o nosso nome como nossa mãe o pronunciava quando 

éramos bebês, sempre com uma ponta de ternura ou, melhor ainda, como Jesus, 

olhando para nós do alto da cruz. Este olhar de compaixão cheia de esperança para 

conosco nasce da certeza de que somos feitos por um Outro que nos quer e nos ama. 

Quanto mais capacitados para dizer “Eu” com simpatia e estima, mais seremos 

capazes de dizer “Tu” com uma simpatia e uma estima semelhantes, conscientes que 

uma mesma origem e um mesmo destino definem a nossa humanidade.  

 

A vida interior é necessária para que cada um possa elaborar, em etapas, seu projeto 

de vida, enquanto busca realizar o Desígnio maior. E é indispensável também para 

estabelecer relações de amizade, cooperação, solidariedade, serviço, amor, 

construindo comunhão fraterna. É importante distinguir os fatos e os acontecimentos 

das opiniões e emoções, das fantasias, tanto na vida pessoal como no contexto social. 

Vale a pena comparar os fatos com os desejos mais profundos (de viver com 
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significado e com beleza, de que nossa existência tenha utilidade, de amar e de ser 

amado, de que possamos realizar nossas potencialidades). Isto exige momentos de 

silêncio.  

Redefinir as relações. As pessoas vivem muitas relações e interagem com muitos 

ambientes, participam de uma densa rede de comunicações. As relações são 

produzidas, consumidas, modificadas e postas de lado num incessante movimento de 

construção e desconstrução, que faz pensar à espuma produzida pelas ondas quando 

quebram na praia. Muitas relações aparecem fluidas ou líquidas, ou flutuantes. Elas 

geram personalidades que se assemelham a uma massa gelatinosa, ambiente ideal 

para o poder agir a seu bel prazer.  

 

É necessário discernir as relações que têm essas características e dar menos atenção 

daquelas que são consistentes e comunicam consistência à nossa pessoa, que vale a 

pena valorizar, preferir.  Algumas nos constituem biologicamente. Outras nos 

constituem como personalidades fortes, através delas adquirimos recursos intelectuais, 

psicológicos, espirituais, que nos proporcionam uma existência que não é fluida e nem 

líquida. Algumas delas duram para sempre, para além da nossa existência terrena, 

como ser mãe, ou pai, ou filho. Outras marcam decisivamente a nossa personalidade 

e o nosso modo de estar neste mundo. Essas relações dão fortaleza à nossa pessoa, 

que se torna tanto mais consistente quanto mais afunda suas raízes na Rocha sobre a 

qual a nossa construção pode crescer com solidez.  “Não vos conformeis com este 

mundo, mas transformai-vos, renovando a vossa mente, a fim de poderdes discernir 

qual é a vontade de Deus, o que é bom, agradável e perfeito.” (Rm 12, 2). 
 

13. HOMILIA FESTA DE SÃO THOMAZ DE CANTUÁRIA – 2022 
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Encontramo-nos na Praça da Catedral para festejar o Santo Patrono do 

município e da Diocese de Camaçari, São Thomaz de Cantuária, ainda no início 

do ano civil.   

 

Deixamos para trás um ano difícil por causa da pandemia e dos graves danos que 

ela provocou (as mortes, os contagiados, o colapso do sistema de saúde, a 

desorganização da educação, especialmente dos mais pobres, o fechamento de 

empresas, a perda do trabalho, o peso da solidão, etc.).   

 

Estamos vendo que essa etapa dura não acabou como tínhamos imaginado. 

Buscamos luzes para enfrentar tantos desafios, coragem para dar a volta por cima 

aos problemas, sabedoria para não cair nas armadilhas do desânimo que bloqueia 
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e também da revolta que destrói, para sermos “os artesãos da paz”, como escreveu 

o Papa Francisco na mensagem de 1º de ano para o Dia Mundial da Paz.  

Estamos aqui com muita fé para ouvir a Palavra de Deus, confiámos que a Luz de Cristo 

vem iluminar nossa inteligência, esperamos conhecer a Sabedoria do Evangelho, nos 

interessa o testemunho de São Thomaz de Cantuária. A ele, padroeiro desta Cidade e de 

toda a Diocese pedimos proteção e ajuda.   

Acabamos de festejar o maior acontecimento da história, o nascimento de Jesus, Filho de 

Deus. O Mistério, que está na origem de todas as coisas e que jamais ninguém viu, decidiu 

tornar-se um entre nós, nascendo numa carne semelhante à nossa, podendo, assim, ser 

visto, ouvido e tocado (como falam os Evangelhos). Festejamos os Santos Reis Magos.  

Eles buscavam algo que desse o significado à sua vida e ao seu poder. Eram reis, tinham 

tudo o que queriam. Mas a riqueza e o poder não eram suficientes para viver com 

satisfação e com paz no coração. Algo lhes faltava. Seguiram o sinal da estrela em busca 

de algo (ou de alguém) que fosse motivo para viver com gosto e entusiasmo, 

necessitavam de um horizonte infinito que os colocasse próximos do Mistério Criador. 

Encontraram Jesus como esperança e resposta e voltaram para casa felizes.  

Nesta tarde abençoada, desejamos estar afinados com os Magos para reconhecer a 

Presença de Jesus como Deus conosco: “Eis que eu estou convosco todos os dias, até o 

fim dos tempos”. (Mt 28, 20) E também: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu 

nome, ali estou eu no meio deles” (Mt 18). Dessa maneira, não somente os Santos Reis 

e os Apóstolos mas nós também podemos fazer experiência de sua Presença, de seu 

amor e de sua misericórdia.  

São Thomaz era rico e poderoso (ministro do rei Henrique II da Inglaterra). Ele também 

não achava que a riqueza e o poder fossem suficientes para sustentar uma vida digna.  

Quando jovem, foi estudar em Bolonha e em París e Auxerre. Estudou filosofia, direito, 

teologia e artes. Quando retornou à sua terra, foi indicado para ser Chanceler (1º Ministro) 

do jovem Rei Henrique 2º, em 1154. Revelou-se um grande administrador que fez 

prosperar a Inglaterra. Thomaz Becket estava a serviço do Rei, mas encontrava na 

Palavra de Deus e na Eucaristia o alimento para a sua fé e a para sabedoria que nele era 

tão admirada, junto com a capacidade de governar e cuidar dos pobres.  

Nomeado arcebispo de Canterbury, em 1162, resistiu com coragem às pressões do rei 

que queria submeter a Igreja ao seu poder. Por isso, foi perseguido e exilou-se na França. 

Depois de seis anos, retornou à sua cidade, mas no dia de sua chegada, 29 de dezembro 

de 1170, enquanto estava começando a oração das vésperas com seus padres na 

Catedral, foi morto no altar.  

Imediatamente, a Catedral tornou-se lugar de peregrinação de multidões com a realização 

de muitos milagres. Em 1174, o Papa o proclamou Santo. O Rei Henrique teve que pedir 

perdão publicamente para restabelecer a paz com seu povo e continuar reinando.   

São Thomaz deve ter recordado muitas vezes as palavras de Jesus que nós agora 

também recordamos: “Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele que permanece em mim e 

eu nele, produz muito fruto. Porque sem mim nada podeis fazer”! (Jo 15, 5) “Eu vos digo 

isto para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa”. (...) “Vós 

sois meus amigos. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por sus amigos” 

(Jo 15, 11. 13-14). 
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Amado São Thomaz, ensina-nos a permanecer unidos a Jesus para que nossa vida possa 

dar muito fruto de amor e de paz. Queremos acolher como ditas a nós hoje as palavras 

que São Paulo escreveu aos Romanos:   “Não vos conformeis com este mundo, mas 

transformai-vos, renovando a vossa mente, a fim de poderdes discernir qual é a vontade 

de Deus, o que é bom, agradável e perfeito”. (Rm 12, 2)  

Ainda vale a pena recordar um outro poderoso: o Rei Herodes, que falando com os 

santos Reis, ficou com medo que Jesus fosse tirá-lo do trono e mandou matar todas as 

crianças de Belém, tentando eliminar Jesus que ele imaginava como a maior a ameaça. 

Ele disse aos Santos Reis que também queria ver Jesus e adorá-lo! Mas, ele só adorava 

seu poder, como se ser rei fosse tudo. Faltava a ele olhar para as estrelas, para que outras 

realidades pudessem entrar em seu horizonte. Que diferença entre os Santos Reis e o Rei 

Herodes!!.  

No Evangelho que ouvimos, Jesus diz: “Que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, mas 

arruinar a sua vida”? Que adianta ganhar o mundo inteiro, mas perder o gosto de viver, a 

dignidade, a verdadeira utilidade da própria existência para a justiça e a paz, para o bem 

de todo o povo?  

Comemorar São Thomaz significa admirar um homem movido por um grande ideal, um 

homem que nunca se resignou a viver apenas contando dinheiro e avaliando vantagens. 

Mesmo no auge do poder, nunca deixou de buscar as razões pelas quais vale a pena 

viver.  

São Thomaz foi mártir. Mártir é uma palavra grega que significa testemunha. O mártir dá 

o testemunho que existe Algo que é mais importante que a vida. O que dá significado e 

esperança à vida é mais importante que a vida. Porque a vida sem significado não tem 

graça nenhuma. Como outros mártires, a opção de Thomaz foi: Antes morrer unido a 

Jesus e abraçado por Ele, do que preservar a vida, sendo, porém, obrigado a renegar a 

Jesus. O evangelho lido hoje dizia: “Quem quiser salvar sua vida vai perde-la e quem 

perder a sua vida por causa de mim vai encontrá-la”.  

Jesus diz que quem quiser viver com grandeza deve abraçar a cruz e segui-lo. Porque, 

quem tem grandeza de ânimo para colocar à disposição suas capacidades para o bem de 

todo o povo, quem oferece sua vida para construir a paz e fortalecer a justiça, até com 

sacrifício próprio, este ganha a vida. Quem tem como horizonte somente seu interesse e 

bem-estar, suas vantagens, este se perde, perde o melhor, perde o gosto de viver, perde 

a dignidade e a grandeza de ânimo. “Que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, mas 

arruinar a sua vida”? 

Gostaria de convidar cada um a estabelecer ou reativar algumas conexões que são vitais, 

entendendo que as conexões virtuais não bastam. Isso é necessário para, juntos, 

responder aos desafios deste tempo particularmente duro:   

As conexões presenciais com os familiares: menos apressadas, cultivadas.  

A conexão com Deus Pai. Ele tomou a iniciativa de trazer-nos a este mundo e ainda 

nos quer.   

A conexão com aquelas poucas pessoas que foram decisivas para descortinar 

horizontes grandes, para crescer na capacidade de pensar, discernir, avaliar, decidir.  

A conexão com o nosso destino, com a meta última de nossa caminhada terrena. 
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 A conexão com Jesus e com o seu Evangelho, portanto, a conexão com a Igreja, com 

o Papa e os Bispos, com a comunidade, retomando a Missa dominical, os 

sacramentos.  

Pensávamos de ser super conectados com tecnologias atualizadas, mas as conexões 

mais decisivas correm perigo de ficarem para trás.    

 Pedimos a Deus com as palavras do Salmo 137. “Eu vos peço: não deixeis 

inacabada esta obra que fizeram vossas mãos! Ó senhor, vossa bondade é para 

sempre! Completai em mim a obra começada”! (Sl 137, 8).  

No próximo dia 19 de fevereiro o novo Bispo Eleito pelo Papa Francisco para a 

Diocese de Camaçari, Dom Dirceu de Oliveira Medeiros tomará posse (se Deus 

quiser no Estádio de futebol). Ele enviou uma mensagem para todo o povo para este 

dia de festa e está no site da Diocese.   

Eu, tendo completado já 76 anos, vou deixar a responsabilidade desta Diocese. 

Aproveito desde já para agradecer a acolhida, a cooperação, o testemunho de fé e 

de esperança, de fraternidade que vocês deram nestes anos. 

Foram anos de evangelização e de crescimento na vivência da religião. Caminhamos 

juntos como irmãos, juntos como povo de Deus. Aqui estamos na Tua Presença, Senhor, 

para pedir pela nossa cidade, por seus moradores, pela paz em nossas famílias e em 

nossas ruas, pelos administradores da cidade e por todas as autoridades públicas, pelos 

trabalhadores, por todos os que têm alguma responsabilidade na construção do bem 

comum.  

Oh nossa Senhora das Candeias, amparai os pobres, defendei as famílias e os jovens, 

protejei nossa cidade e os que têm responsabilidade de governo, fazei brilhar em nossos 

corações a Luz de Cristo, para que o povo de Camaçari e da Diocese experimente um 

ano de paz, de justiça, de prosperidade. Glorioso são Thomaz, nosso padroeiro, orientai 

os jovens de Camaçari para que, ampliando o próprio horizonte até as estrelas, caminhem 

com Jesus, cresçam como homens e mulheres retos, apaixonados pelo bem e pela paz.      

VSTC 

  Camaçari 07 de janeiro de 2022 

 

Dom João Carlos Petrini 

              Administrador Apostólico de Camaçari 
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